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02,  5ªf:  Sb 3,1-9; Sl 27(28); Rom 8,14-23; Lc 23,44-46.52-53;24,1-6a; comemoração de todos os fi éis defuntos 
03,  6ªf:  Rm 9,1-5; Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R/. 12a); Lc 14,1-6;      S. Martinho de Lima
04,  sáb.: Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11;       S. Carlos Borromeu
05,  Dom.:  Ap 7, 2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a (bem-aventuranças).            Todos os Santos
06,  2ªf:  Rm 11,29-36; Sl 68(69); Lc 14,12-14; 
07,  3ªf:  Rm 12,5-16a; Sl 130(131); Lc14,15-24; 
08,  4ªf:  Rm 13,8-10; Sl 111(112); Lc 14,25-33); 
09,  5ªf:  Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor3,9c-11.16-17; Sl 45(46); Jo 2,13-22; Dedicação da Basílica do Latrão
10,  6ªf:  Rm 15, 14-21; Sl 97(98); Lc 16,1-8;     S. Leão Magno
11,  sáb.:  Rm 6,39.16.22-27; Sl 144(145); Lc 16, 9-15;            São Martinho de Tours
12,  dom.:  Sb 6,12-16; Sl 62(63); 1Ts 4,13-18 ou 4,13-14; Mt 25,1-13 (As dez virgens)          32º DTC-A
13,  2ªf:  Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-7; 
14,  3ªf:  Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10;         
15,  4ªf:  Sb 5,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19;               Sto. Alberto Magno
16,  5ªf: Sb 7,22-8,1; Sl 118(119); Lc 17,20-25;                 Santa Margarida da Escócia e Sta. Gertrudes 
17,  6ªf:  Sb 13,1-9; Sl 18ª(19); Lc 17,26-37;                 Sta. Isabel da Hungria
18,  sáb.:  Sb 18,14-16;19,6-9; Sl 104(105); Lc 18,1-8; ou próprias da memória:
  At 28,11-16.30-31; Sl 97(98); Mt 14,22-33;Dedicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo
19,  dom.:  Pr 31,10-13.19-20.30-31; Sl 127(128); 1Ts 5,1-6; Mt 25,14-30 ou mais breve 
  25,14-15.19-21 (Os talentos recebidos e restituídos) – Sétimo Dia Mundial dos Pobres  33º DTC-A
20,  2ªf:  1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Lc 18,35-43; 
21,  3ªf:  Zc 2,14-17; Cânt. Lc 1.46-47.48.50-51.52-534.54-55; Mt 12,46-50; Apresentação de Nossa Senhora
22,  4ªf:  2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 10,11-28;           Santa Cecília
23,  5ªf:  2 Mc 5,15-29; Sl 49(50); Lc 19,41-44; S. Clemente e S. Columbano - Dia Nacional de Ação de Graças
24,  6ªf:  1Mc 4,36-37.52-59; Cânt. 1Cr 29,10.11abc.111d-12a.12bcd (R.13b); Lc 19,45-48; 
  Sto. André Dung-Lac e companheiros mártires
25,  sáb.:  1Mc 6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-40;     Sta. Catarina de Alexandria
26,  dom.:  Ez 34,11-12.15-17; Sl 22(23); 1Cor 15,20-26.28; Mt 25,31-46 (O último julgamento)  - 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO – abertura da Campanha para a Evangelização       34º do TC-A
27,  2ªf:  Dn 1,1-6.8-20; Cânt. Dn 3,52.53-54.55.56-57; Lc 21,1-4; 
28,  3ªf,  Dn 2,31-45; Cânt. Dn 3,57-59.60-61; Lc 21,5-11; 
29,  4ªf:  Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Cant. Dn 3,62-63.64-65.66-67; Lc 21,12-19; 4
30,  5ªf:  Rm 10,9-18; Sl 18(19A); Mt 4-18-22;             Sto André
Dezembro
1º,  6ªf:  Dn 7,2-14; Cânt. Dn 3,75-77.78-79.80-81; Lc 21,29-33; 
02,  sáb,:  Dn 7,15-27; Cant Dn 3,82-83.84-85.86-87 Lc 21,34-36; 
03,  dom.:  Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7; Sl 79(80); 1Cor 1,3-9; Mc 13,33-37 Vigilância); 1º do ADV.

Solenidade
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Campanha para a Evangelização 2023
“Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.

De 26/11 a 17/12.
A Campanha para a Evangelização:
A Campanha da Evangelização foi criada pela Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB), em 1998 e busca mobilizar os católicos para assumir 
a corresponsabilidade da sustentação das atividades evangelizadoras da Igreja.

Um dos pontos altos da iniciativa é a coleta realizada em todas as 
comunidades, no 3º domingo do Advento, este ano dia 17 de dezembro, inclusive 
nas missas vespertinas.

A Campanha para a Evangelização 2023:
A Campanha para a Evangelização deste ano quer ser uma ponte a nos 

conduzir da Campanha da Fraternidade 2023, sobre a fome, à Campanha da 
Fraternidade 2024, sobre “Fraternidade e amizade social”, passando pelo 
Mistério da Encarnação. Por isso, o tema escolhido é: “Em Belém, casa do pão, 
Deus nos faz irmãos”.

Ele foi inspirado na canção do frei Fabretti e do José Thomaz Filho, que 
diz: “Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. Vamos à casa do pão. 
Lá nosso irmão nós veremos”, e quer nos conduzir da “casa do pão”, Belém, 
lugar onde, com o Mistério da Encarnação, nasce todo o nosso compromisso 
de superação da fome uns dos outros, até à amizade social, outro nome da 
fraternidade nascida na pessoa do Verbo Encarnado que, em Belém, se fez nosso 
irmão e nós o pudemos ver “envolto em faixas” (Lc 2,12), deitado sobre as 
palhas, colocado entre o boi e o burro (1Cel 84).

800 anos do presépio
Neste ano em que comemoramos os 800 anos do presépio, criado por São 

Francisco de Assis, em Gréccio, na Itália, no natal de 1223, queremos contemplar 
este “Sinal Admirável” e mais uma vez tomar consciência de que “somos 
convidados a colocar-nos espiritualmente a caminho, atraídos pela humildade 
d’Aquele que Se fez homem a fi m de Se encontrar com todo o homem, e a 
descobrir que nos ama tanto, que Se uniu a nós para podermos, também nós, 
unir-nos a Ele” (Francisco, Admirabile Signum, n. 1).

Tomás de Celano, primeiro biógrafo de São Francisco, assim descreve aquele 
Natal: “Havia naquela terra um homem de nome João, de boa fama, mas de vida 
melhor, a quem o bem-aventurado Francisco amava com especial afeição, porque, 
como fosse muito nobre e louvável em sua terra, tendo desprezado a nobreza da 
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- 4 - continua na página 40

carne, seguiu a nobreza do espírito. E o bem-aventurado Francisco, como muitas 
vezes acontecia, quase quinze dias antes do Natal do Senhor, mandou que ele fosse 
chamado e disse-lhe: ‘Se desejas que celebremos, em Greccio, a presente festividade 
do Senhor, apressa-te e prepara diligentemente as coisas que te digo. Pois quero 
celebrar a memória daquele Menino que nasceu em Belém e ver de algum modo, 
com os olhos corporais, os apuros e necessidades da infância dele, como foi reclinado 
no presépio e como, estando presentes o boi e o burro, foi colocado sobre o feno’.

O bom e fiel homem, ouvindo isto, correu mais apressadamente e preparou 
no predito lugar tudo o que o santo dissera. E aproximou-se o dia da alegria, 
chegou o tempo da exultação. Os irmãos foram chamados de muitos lugares; 
homens e mulheres daquela terra, com ânimos exultantes, preparam, segundo 
suas possibilidades, velas e tochas para iluminar a noite que com o astro cintilante 
iluminou todos os dias e anos.

Veio finalmente o santo de Deus e, encontrando tudo preparado, viu e 
alegrou-se. E, de fato, prepara-se o presépio, traz-se o feno, são conduzidos 
o boi e o burro. Ali se honra a simplicidade, se exalta a pobreza, se elogia a 
humildade; e de Gréccio se fez com que uma nova Belém. Ilumina-se a noite 
como o dia e torna-se deliciosa para os homens e animais. As pessoas chegam ao 
novo mistério e alegram-se com novas alegrias. O bosque faz ressoar as vozes, 
e as rochas respondem aos que se rejubilam. Os irmãos cantam, rendendo os 
devidos louvores ao Senhor, e toda a noite dança de júbilo. O santo de Deus está 
de pé diante do presépio, cheio de suspiros, contrito de piedade e transbordante 
de admirável alegria” (1Cel 84-85). Imbuídos desta data, queremos aproveitar 
este momento para motivar todas as nossas famílias a montar o seu presépio.

Diz o Papa Francisco: “quero apoiar a tradição bonita das nossas 
famílias prepararem o Presépio, nos dias que antecedem o Natal, e também 
o costume de o armarem nos lugares de trabalho, nas escolas, nos hospitais, 
nos estabelecimentos prisionais, nas praças… Trata-se verdadeiramente dum 
exercício de imaginação criativa, que recorre aos mais variados materiais para 
produzir, em miniatura, obras-primas de beleza. Aprende-se em criança, quando 
o pai e a mãe, juntamente com os avós, transmitem este gracioso costume, 
que encerra uma rica espiritualidade popular. Almejo que esta prática nunca 
desapareça; mais, espero que a mesma, onde porventura tenha caído em desuso, 
se possa redescobrir e revitalizar” (Francisco, Admirabile Signum, n. 1).

“Em Gréccio, naquela ocasião, não havia figuras; o Presépio foi formado e 
vivido pelos que estavam presentes. Assim nasce a nossa tradição: todos à volta 
da gruta e repletos de alegria, sem qualquer distância entre o acontecimento que 
se realiza e as pessoas que participam no mistério” (Idem, n. 2).
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Celebração da Palavra de Deus
Comemoração de todos os fiéis defuntos – 02.11.2023

 - Peregrinar e morrer com Cristo para viver eternamente com Ele
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade – Comunhão, Participação e Missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho 
   Cor litúrgica: ROXO        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br

  Em todas as celebrações da Eucaristia e da Palavra de Deus, 
recordamos nossos irmãos e irmãs já falecidos. Neste dia rezamos 
de modo especial por eles, particularmente pelos que faleceram 
por causa de catástrofes naturais ou de muitos males sociais, pe-
dindo a Deus Pai que os acolha junto de si e renove nossa espe-
rança de um dia, com eles, podermos participar de sua glória. Para 
isto, deixemo-nos conduzir pelo Espírito no seguimento a Cristo e 
na entrega diária da vida ao Pai e aos irmãos.

 (... a recordação dos falecidos: renovação da esperança na ressurreição, valoriza-
ção da vida.../ a oração solidária [sufrágio] pelos irmãos com quem convivemos 
no amor na família, na comunidade, no trabalho ... que partiram por morte natu-
ral ou por causa de tragédias ou devido a pandemias permanentes – a exclusão 
social, a violência, a criminalidade, as drogas...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 622) 1. “Vou lhes preparar no céu um bom lugar: ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor do Pai que nos criou, a graça de Jesus Cristo que nos garante a res-

surreição eterna, e a comunhão do Espírito Santo que renova nossa esperança de 
alcançá-la, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que fostes preparar-nos um lugar junto do Pai para estarmos eternamente 

convosco, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que indicastes o amor como sinal para sermos identificados como vossos 

discípulos missionários, tende piedade de nós.
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A. Cristo, tende piedade nós.
- Senhor, que garantistes recompensa a toda obra de misericórdia, tende piedade de 

nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente, princípio e fim de todas as coisas, seja compassivo conosco, 

nos dê o perdão de nossas faltas, confirme nossa esperança na ressurreição e nos 
conduza à vida eterna. 

A. Amém!
P. OREMOS. Ó Deus, glória dos fiéis e vida dos justos, que nos remistes pela 

morte e ressurreição do vosso Filho, concedei aos nossos irmãos e irmãs 
que, tendo professado o mistério da nossa ressurreição, mereçam alegrar-se 
na eterna felicidade. PNSRJC

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

1ª Leitura: Sb 3,1-9
(Lecionário Dominical, Paulinas-Paulus, p.1052) 
L. Leitura do Livro da Sabedoria.  

Salmo: 27(28 - Lecionário, 1062)
S. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na terra dos viventes.
A. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na terra dos viventes.
S. 1. - O Senhor é minha luz e salvação;* de quem eu terei medo? - O Senhor é a 

proteção da minha vida;* perante quem eu tremerei? 
2. - Ao Senhor eu peço apenas uma coisa,* e é só isto que eu desejo: - habitar no 

santuário do Senhor* por toda a minha vida; - saborear a suavidade do Senhor* e 
contemplá-lo no seu templo. 

3. = Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo,+ atendei por compaixão!* É vossa face que 
eu procuro. - Não afasteis em vossa ira o vosso servo,* sois vós o meu auxílio!

4. - Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver* na terra dos viventes. - Espera no 
Senhor e tem coragem,* espera no Senhor!

2ª Leitura: Rm 8,14-23
(Lecionário, p. 1071)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.

Evangelho: Lc 23,44-46.50.52-53;24,1-6a  
(Lecionário Dominical, p. 1088-1089)
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
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S. Se com Cristo nós morremos, com Cristo viveremos. Se com ele nós sofremos, 
com ele reinaremos. 

A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Unidos a todos na recordação dos falecidos, Dom Adimir e eu sauda-

mos vocês participantes da celebração da Palavra de Deus nesta comunidade de 
______________________.

O dia de finados pode servir para a retomada de algumas verdades fundamen-
tais de nossa fé, para a renovação de nossa confiança em Deus e de nossa esperança.

Algumas verdades a serem retomadas:
- não caminhamos para o nada, para a destruição, mas para a plenitude. Pere-

grinamos para a ressurreição, para a glória em Deus. A proximidade das celebrações 
deste início de novembro, dia de finados e de todos os santos, se complementam. 

Dia de finados é dia de lembrar os “entes queridos”, visitar o cemitério, ex-
pressão mais viva da morte, do fim da peregrinação terrestre. 

Mas não ficamos só neste dia. Devemos unir este dia com o de todos os san-
tos. Assim, se finados lembra a certeza implacável da morte, todos os santos lembra 
a ressurreição, a vida definitiva. Em Cristo, conciliamos a morte e a ressurreição. 
Nele, vivemos a comunhão dos que ainda peregrinam, dos que partiram e estão no 
tempo especial de purificação e dos que estão na glória divina. 

Pena que nem todos conseguem viver de forma integrada estas datas. Alguns 
ficam apenas no dia de finados, com uma visita ao cemitério. Muitos nem esta fazem 
e curtem um feriadão. Entre estes, quantos há que expõem a vida à própria morte. 
Com os excessos do álcool, muitas vezes também das drogas, não respeitam os 
limites da responsabilidade e acabam provocando acidentes que engrossam a exten-
sa lista das vítimas fatais de cada feriadão, que as autoridades do trânsito sempre 
apresentam, com sensação de frustração em seus renovados apelos para o devido 
cuidado com a vida. 

No dia de finados, retomamos a verdade fundamental da imortalidade, da res-
surreição. À luz desta verdade, a vida ganha novo sentido. 

A palavra de Deus nos faz olhar com segurança para este horizonte maior da 
vida plena. O livro da sabedoria ensina: os justos estão em paz. Os que confiam em 
Deus compreenderão a verdade, e os que perseveram no amor ficarão junto dele 
porque a graça e a misericórdia são para seus eleitos. 

São Paulo, no capítulo 15 da primeira carta aos Coríntios reafirma o funda-
mento da fé: Cristo ressuscitou. Se não tivesse ressuscitado, não haveria razão para 
crermos nele. 
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Cristo mesmo nos garante: Esta é a vontade do Pai: que eu não perca nenhum 
daqueles que ele me deu, mas os ressuscite no último dia. Pois esta é a vontade do 
Pai: que toda pessoa que vê o Filho e nele crê tenha a vida eterna. E eu o ressuscite 
no último dia.

Diante destas verdades, podemos renovar nossa confiança em Deus. Rezamos 
com o salmo: o Senhor é minha luz e salvação, de quem terei medo? O Senhor é a 
proteção de minha vida, perante quem tremerei?

Renovamos também nossa esperança na eternidade feliz com Deus. São Pau-
lo, na segunda leitura nos adverte: se fosse só para esta vida que colocamos nossa 
esperança em Cristo, seríamos os mais necessitados de compaixão. Mas Cristo res-
suscitou. Foi à nossa frente preparar-nos um lugar. Ele quer que onde está, estejamos 
também nós. Se morremos com Ele, com Ele viveremos, conforme São Paulo. 

Então, nestes dias de finados e de todos os santos, como um diz um bispo em 
texto para esta ocasião: “deixemos entrar com suavidade e persistência a luz da fé 
cristã, com o bálsamo de consolo e de esperança que ela traz, tanto para nós como 
para os falecidos. E sintamos desde já a alegria de ver-nos incluídos na assembléia 
dos santos, para a qual Deus nos convida a participar desde agora!” (Dom Demétrio 
Valentini – Feriadão e finados).

Com nosso Bispo Dom Adimir, desejo que todos fortaleçam sua esperança na 
vida eterna nesta comemoração de todos os falecidos.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano

Preces dos fiéis
P. A Deus Pai que ressuscitou Jesus dentre os mortos, dirijamos nossas preces comu-

nitárias por nossos falecidos, mas também por nossos irmãos e irmãs que passam 
por provações maiores a fim de que não lhes falte a confiança na graça divina. 

A. Ouvi-nos, ó Deus, fonte da vida! 
1. Para que os falecidos, pela vossa misericórdia, sejam perdoados de faltas que 

tenham cometido e sejam acolhidos em vossa glória, nós vos pedimos: 
2. Para que todas as pessoas que vivem o luto pela proximidade do falecimento de 

familiares, especialmente por causa de catástrofes, acidentes e criminalidade, te-
nham o consolo de vossa graça e a solidariedade de todos, nós vos pedimos: 

3. Para que a comemoração de todos os falecidos nos renove no compromisso da 
defesa e promoção da vida em todas as suas fases, da concepção até seu fim natu-
ral, nós vos pedimos:

4. Para cultivarmos a consciência da brevidade da vida e a esperança na ressurreição 
eterna, nós vos pedimos: 

5. Para vivermos o cuidado fraterno com os idosos e enfermos, nós vos pedimos:
6. ...
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A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 624) Ref. Os olhos jamais contemplaram, ninguém pode ...
P. Ó Deus de misericórdia, purificai no sangue de Cristo pelo poder de vossa 

Palavra os pecados de nossos irmãos e irmãs falecidos e concedei o pleno 
perdão do vosso amor aos que lavastes nas águas do Batismo. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
 P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Nós vos louvamos, ó Deus, porque nos garantis, por vosso Filho Jesus, que o fim 

último de nossa vida nesta terra é a feliz ressurreição e a glória eterna convosco. 
A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso infinito amor.
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque na vossa infinita misericórdia quereis aco-

lher a todos os vossos filhos e filhas para a festa sem fim em vossa casa.
A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso infinito amor.
P. Concedei, ó Deus, à vossa Igreja, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo -------, 

irradiar no mundo a luz da vitória de vosso Filho sobre a morte e o pecado.
A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso infinito amor.
P. Acolhei, ó Deus, junto à Virgem Maria, nossa Mãe, a São José, seu esposo, aos 

santos e santas, todos os falecidos de nossas famílias (especialmente...pode lem-
brar os últimos falecidos....)

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso infinito amor.
P. Nós vos agradecemos, ó Deus, porque nos reunistes na comunidade de fé. Man-

tende-nos sempre fiéis e perseverantes.
A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso infinito amor.
P. Acolhei com bondade, ó Deus, esta nossa manifestação de louvor e de confiança 

que vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor;
A. Amém. 
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Rito da Comunhão Eucarística
P. Na esperança da ressurreição final, rezemos como Cristo nos ensinou: Pai nosso... 

(--- ministro/a busca as hóstias e coloca no altar....)
P. Cristo diz que a vontade do Pai é que toda pessoa que toda pessoa que vê o Filho 

e nele crê tenha a vida eterna. Eis o Cordeiro de Deus....
Anim.: Dando-se a nós como alimento na Eucaristia, Cristo nos sustenta em nossa 

peregrinação terrestre com Ele rumo ao Pai. 
A. (Nº 630) 1. A nossa vida a um sopro é semelhante, e nós ...
P. OREMOS. Alimentados pelo Corpo e o Sangue do vosso Filho que por nós 

morreu e ressuscitou, nós vos rogamos, ó Deus, em favor de nossos irmãos 
e irmãs falecidos a fim de que, purificados pelos mistérios pascais, se ale-
grem com a futura ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / pioneiros da comunidade falecidos; / falecido Dom Girônimo Za-
nandréa, em quarto ano de falecimento; / famílias enlutadas recentemente; / 70 
anos do Seminário de Fátima; / 3º Ano Vocacional do Brasil / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Rezando por nossos falecidos, confirmamos nossa esperança na ressurreição 

e nosso compromisso de solidariedade fraterna na vida presente.  
A. (Nº 636) Ref. A certeza que vive em mim / é que um dia verei a Deus. Con-

templá-lo com os olhos meus / é a felicidade sem fim.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação vos dê a sua paz, vos conceda o perdão dos pe-

cados, e a todos os que morreram, a paz e a luz eterna. Abençoe-vos Deus 
benigno e fonte de amor, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A certeza da ressurreição seja a vossa força e a vossa esperança; ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.  

Oração do Papa Francisco pelos fiéis defuntos
Deus de infinita misericórdia, confiamos à tua imensa bondade aqueles que deixa-

ram este mundo para a eternidade, onde Tu aguardas toda a humanidade redimida 
pelo sangue precioso de Cristo, morto para nos libertar dos nossos pecados.
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Não olhes, Senhor, para as tantas pobrezas, misérias e fraquezas humanas quando 
nos apresentarmos diante do Teu tribunal, para sermos julgados, para a felicidade 
ou a condenação.

Dirige para nós o teu olhar misericordioso que nasce da ternura do teu coração, e 
ajuda-nos a caminhar na estrada de uma completa purificação. Que nenhum dos 
teus filhos se perca no fogo eterno do inferno onde já não poderá haver arrepen-
dimento.

 Confiamos-te, Senhor, as almas dos nossos entes queridos, das pessoas que mor-
reram sem o conforto sacramental, ou não tiveram ocasião de se arrepender nem 
mesmo no fim da sua vida.

Que ninguém tenha receio de te encontrar depois da peregrinação terrena, na espe-
rança de sermos recebidos nos braços da tua infinita misericórdia.

Que a irmã morte corporal nos encontre vigilantes na oração e carregados de todo 
o bem realizado ao longo da nossa breve ou longa existência.

Senhor, nada nos afaste de Ti nesta terra, mas em tudo nos dês o apoio no ardente 
desejo de repousar serena e eternamente em Ti. Amém.

Observação: Canto para a celebração dos fiéis defuntos, livro de cantos e orações da 
Diocese de Erexim “Vinde Exultemos – Hinário Litúrgico do número 620 ao 652.

Celebração da Palavra de Deus
Solenidade de todos os Santos – 05.11.2023

 -  Santos e santas – os que viveram as Bem-aventuranças 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade – Comunhão, Participação e Missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
    Cor litúrgica: BRANCA         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Louvando a Deus pelos santos e santas, nossos intercessores junto 

dele e modelos de vida, lembrados neste domingo, celebramos 
o mistério de Cristo em comunhão com todos os irmãos e 
irmãs de peregrinação para a casa do Pai e em comunhão com 
nossos falecidos, cujo dia transcorreu quinta-feira. A certeza de 
que uma multidão incontável de irmãos e irmãs se santificou e 
está na glória eterna nos confirma na busca da santidade, com a 
intercessão deles e a de Nossa Senhora, sustentados cada dia pela 
graça divina.

 (Dia de oração pelas vocações e dia da partilha / reunião dos padres e diáconos, 
terça-feira / falecidos da comunidade / ...) 
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1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 616) Ref. Somos um povo que alegre vai, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso Pai, que nos chama à santidade, a graça de Cristo, 

nosso Irmão, que nos mostra o caminho para alcançá-la e a luz do Espírito Santo 
que nos santifica, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
A. (Nº 675A) Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 

muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
tão grande culpa. E peço à virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso e fonte de amor...  
A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade ...

Hino de louvor
(Nº 716/H) Ref. 1.  Glória a Deus nos altos céus, paz na terra ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que nos dais celebrar numa só 

festa os méritos de todos os santos, concedei-nos, por intercessores tão 
numerosos, a plenitude da vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, todos os santos, Paulinas-Paulus, p. 1047-1050)

 1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14
L. Leitura do Livro do Apocalipse de São João. 
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado onde nasce o sol. Ele trazia a 

marca do Deus vivo e gritava, em alta voz, aos quatro anjos que tinham recebido 
o poder de danificar a terra e o mar, dizendo-lhes: “Não façais mal à terra, 
nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos marcado na fronte os servos do 
nosso Deus”. Ouvi então o número dos que tinham sido marcados: eram cento 
e quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos filhos de Israel. Depois disso, vi 
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uma multidão imensa de gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que 
ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; trajavam 
vestes brancas e traziam palmas na mão. Todos proclamavam com voz forte: “A 
salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro”. 
Todos os anjos estavam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e dos quatro 
Seres vivos e prostravam-se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam 
a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, a ação de graças, a 
honra, o poder e a força pertencem ao nosso Deus para sempre. Amém”. E um 
dos Anciãos falou comigo e perguntou: “Quem são esses vestidos com roupas 
brancas? De onde vieram?” Eu respondi: “Tu é que sabes, meu Senhor”. E 
então ele me disse: “Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram e 
alvejaram as suas roupas no sangue do Cordeiro”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 23(24)
S. É assim a geração dos que procuram o Senhor!
A. É assim a geração dos que procuram o Senhor!
S. 1. - Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra,* o mundo inteiro com os seres 

que o povoam; - porque ele a tornou firme sobre os mares,* e sobre as águas a 
mantém inabalável.  

2. - “Quem subirá até o monte do Senhor,* quem ficará em sua santa habitação?” - 
“Quem tem mãos puras e inocente o coração,* quem não dirige sua mente para o 
crime.

3. - Sobre este desce a bênção do Senhor * e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
- “É assim a geração dos que o procuram,* e do Deus de Israel buscam a face”. 

2ª Leitura: 1Jo 3,1-3
L. Leitura da Primeira Carta de São João. 

Evangelho: Mt 5,1-12a
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Vinde a mim, todos vós que estais cansados e penais a carregar pesado fardo, e 

descanso eu vos darei, diz o Senhor.
A. Aleluia!

Mensagem da Palavra de Deus 
Saudação cordial de Dom Adimir e minha a vocês, reunidos aí nesta 

comunidade de _____________________________ para a celebração da Palavra 
de Deus, festejando os santos e santas de Deus.
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Com frequência, temos celebração de canonização pelo Papa, declaração 
oficial da Igreja de pessoas que se santificaram-na realidade concreta em que 
viveram. Não é que o Papa faça santos. Ele apenas declara santo quem aqui se 
santificou junto com muitos outros irmãos na fé. Por isso é sempre oportuno lembrar 
que o número de santos, além dos que estão no calendário, é incontável.

São aqueles que celebramos neste domingo, solenidade de todos os santos. 
A primeira leitura nos diz que diante de Cristo glorioso está uma multidão imensa 
de gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, que ninguém pode contar. São 
pessoas que seguiram os princípios da justiça, da verdade, da doação às grandes 
causas. Cultivaram as virtudes humanas fundamentais e por isso também evangélicas. 
São pessoas de presença benéfica na época e no meio em que viveram. Por isso 
olhamos para eles com admiração por seus ensinamentos e por seus exemplos e com 
toda confiança pedimos sua ajuda para alcançarmos também a santidade. 

Os santos são pessoas que souberam ir além de si mesmas, seguindo um ideal 
que as projetava para o infinito, o ideal apresentado por Cristo nas bem-aventuranças, 
conforme o evangelho desta solenidade. 

As bem-aventuranças nos dão o retrato do próprio Cristo e apresentam o 
ideal para todos os seus seguidores. A primeira e a oitava trazem uma certeza: bem-
aventurados os pobres em espírito e os que são perseguidos por causa da justiça 
porque deles é o Reino dos céus. Outras seis apresentam uma promessa: os aflitos 
serão consolados, os mansos possuirão a terra, os que têm fome e sede de justiça serão 
saciados, os misericordiosos alcançarão misericórdia, os puros de coração verão a 
Deus, os pacíficos serão chamados filhos de Deus. Por fim, há a bem-aventurança 
dos que são perseguidos por causa de Cristo. 

Os santos percorreram este caminho das bem-aventuranças e alcançaram a 
felicidade plena, completamente diferente daquele que o mundo oferece.

Ao festejar os santos do céu nós louvamos a Deus porque nos assume como 
filhos e de herança nos dá a vida eterna. São João, na segunda leitura, nos lembra 
de que somos chamados filhos de Deus, mas ainda não se manifestou tudo o que 
seremos. Estaremos junto dele para toda a eternidade. Por isso mesmo, nesta 
solenidade, renovamos nossa esperança, porque apesar das nossas fraquezas, 
dificuldades e obstáculos, nossa meta é a eternidade feliz junto de Deus. 

Ao festejar os santos do céu, lembramos também os santos que andam ao 
nosso lado, sem esquecer que nós podemos e devemos ser santos para quem caminha 
conosco nesta vida. Lembrando que todos somos chamados por Deus à santidade. 
No Antigo Testamento, Ele diz: sede santos porque eu, vosso Deus, sou santo. Cristo 
nos diz: sede perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito. Um ideal extremamente 
elevado. Mas só vale a pena viver por um ideal pelo qual valha a pena morrer. 
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E como alcançar este ideal?
Os santos nos mostram como chegar à santidade. Um ou outro fez alguma 

coisa extraordinária, mas a absoluta maioria fez extraordinariamente bem as 
pequenas coisas de cada dia. 

Entre os santos também encontramos representantes de todos os grupos 
humanos, leigos, religiosos, padres, bispos, papas, doutores e analfabetos. Alguns 
se destacaram na reflexão teológica, ensinaram com profundidade as verdades da fé, 
como Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, São Boaventura. Mas encontramos 
também os que não tinham nenhum estudo, como São Martinho de Lima, o porteiro 
e enfermeiro dos dominicanos, em Lima, no Peru, aqui na América Latina ou São 
Benedito o Negro, o cozinheiro dos capuchinhos na Itália. Encontramos também 
um sapateiro, São Crispin, um agricultor, Santo Isidoro. Outros foram bispos e 
papas admiráveis. Entre eles, apenas para citar um papa recente: São Pio X, que 
conduziu a Igreja de 1903 a 1914. E São João Paulo II, papa de 1978 a 2005, um 
dos pontificados mais longo da história. Há os que viveram aqui em nossa terra, 
como Madre paulina, Frei Antonio de Santana Galvão, São Roque Gonzáles, Santo 
Afonso Rodrigues e São João del Castillo ou os beatos Pe. Manuel e seu coroinha 
Adílio. Entre os santos encontramos adolescentes e jovens como Santa Maria 
Goretti, São Tarcísio, coroinha dos primeiros tempos da Igreja, São Luiz Gonzaga, 
que morreu aos 21 anos, contagiado pela epidemia, a cujas vítimas ele servia com 
total dedicação. Encontramos também venerandos anciãos de mais de 100 anos 
como São João evangelista ou o abade Santo Antão. 

Temos o caminho e temos os modelos de santidade. Basta seguir o caminho e 
imitar os que o trilharam antes de nós. 

É o desejo de Dom Adimir e meu a todos vocês. Deus os abençoe.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano

 
Evangelho: Mt 5,1-12a
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Vinde a mim, todos vós que estais cansados e penais a carregar pesado fardo, e 

descanso eu vos darei, diz o Senhor.
A. Aleluia!

Profissão da fé

Oração dos fiéis
P. Contando com o auxílio de Nossa Senhora e da multidão incontável dos que se 

santificaram, apesentemos confiantes nossas preces a Deus pedindo sua graça para 
todos vivermos o ideal das bem-aventuranças, caminho de santificação. 
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A. Pela intercessão dos santos, ouvi-nos, Senhor.
1. Para que seguindo o ideal das bem-aventuranças, todos percorram o caminho da 

santidade, tornando a Igreja mais forte na ação evangelizadora e na construção de 
uma sociedade mais justa, nós vos pedimos: 

2. Para que em nossas famílias e em nossa comunidade haja ajuda mútua na 
santificação pessoal, nós vos pedimos: 

3. Para que o Papa e todos os ministros ordenados, com vossa graça, possam ser 
anunciadores e testemunhas da santidade, nós vos pedimos: 

4. Para que o esforço na busca da santidade em nossas famílias inspire adolescentes 
e jovens na sua escolha vocacional, especialmente para o ministério ordenado e a 
vida consagrada, nos vos pedimos: 

5. Para imitarmos os santos e santas e termos sua intercessão, nós vos pedimos: 
6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 617) Ref. A vida dos justos está nas mãos de Deus; nenhum 
P. Possam agradar-vos, ó Deus, os dons que vos apresentamos na comemoração 

de todos os Santos. Certos de que eles já alcançaram a imortalidade, 
esperamos sua intercessão contínua pela nossa Salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Com alegria, proclamamos vossa glória, ó Deus, porque nos santos e santas, que 

hoje celebramos, nos ofereceis a esperança e o modelo para buscarmos nossa 
própria santificação.

A. A vós nossa gratidão, a vós nossa oração. 
P. Manifestamos a vós nossa gratidão pela Igreja que irradia no mundo a Luz da 

vossa Palavra, com nosso Papa ... e nosso Bispo ..., em comunhão com todos os 
bispos, padres e diáconos.
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A. A vós nossa gratidão, a vós nossa oração.
P. Nós vos bendizemos, ó Pai, porque pelo batismo nos libertais do pecado e nos 

revestis de vossa graça santificadora. Não permitais que nos separemos de vós. 
A. A vós nossa gratidão, a vós nossa oração.
P. Nós vos louvamos por todos os gestos de paz e solidariedade de tantos irmãos e 

irmãs comprometidos na construção de um mundo justo e fraterno. Que eles nunca 
desistam de seu compromisso.

A. A vós nossa gratidão, a vós nossa oração.
P. Nós vos bendizemos pelo testemunho deixado entre nós pelos falecidos de nossas 

famílias e comunidades (de modo particular ...  pode citar o nome dos falecidos 
mais recentes)

A. A vós nossa gratidão, a vós nossa oração.
P. Que vos seja agradável nossa louvação. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. A oração é grande meio de cultivarmos a santidade. Rezemos como Cristo nos 

ensinou: Pai nosso... (Ministro/a busca as hóstias e coloca sobre o altar....)
P. Cristo garante a vida eterna a quem segue o caminho das bem-aventuranças e se 

alimenta do seu próprio Corpo dado como Pão da Vida. Eis o Cordeiro de Deus...                                                                                                     
A. (Nº 618) Ref. Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, ...
P. OREMOS. Ao celebrarmos, ó Deus, todos os Santos, nós vos adoramos e 

admiramos, porque só vós sois o Santo, e imploramos que a vossa graça nos 
santifique na plenitude do vosso amor, para que, desta mesa de peregrinos, 
passemos ao banquete do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese; / pioneiros da comunidade falecidos; // famílias enlutadas recentemente; 
reunião dos padres e diáconos, terça-feira no Auditório São José, Erechim; / 70 
anos do Seminário de Fátima; / 3º Ano Vocacional do Brasil / ... )

4. RITOS FINAIS
(A / Avisos / Compromisso)
Anim. Estimulados pelo testemunho dos santos e santas, confirmamos nossa 

alegria de seguir a Cristo, especialmente nas dificuldades, como as das catástrofes 
climáticas e sociais.

A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, Senhor. Hoje quero 
confirmar, confirmar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
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A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, glória e exultação dos Santos que hoje celebramos solenemente, nos 

abençoe para sempre. 
A. Amém.
P. Livres por sua intercessão dos males presentes, e inspirados pelo exemplo de suas 

vidas, possamos colocar-nos constantemente a serviço de Deus e dos irmãos. 
A. Amém.
P. E assim, com todos eles, nos seja dado participar da alegria da verdadeira pátria, 

onde a Igreja reúne os seus filhos e filhas aos santos para a paz eterna. 
A. Amém.
P. Abençoe-nos Deus onipotente e compassivo, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

O caminho da santidade
Nesta solene festa de Todos os Santos, a Igreja convida-nos a refletir sobre a grande 

esperança que se fundamenta na ressurreição de Cristo: Cristo ressuscitou e nós 
também estaremos com Ele. Os Santos e os Beatos são as testemunhas mais 
influentes da esperança cristã, porque a viveram plenamente na sua existência, 
entre alegrias e sofrimentos, praticando as bem-aventuranças que Jesus pregou e 
que hoje ressoam na Liturgia (cf. Mt 5, 1-12a). Com efeito, as bem-aventuranças 
evangélicas são o caminho da santidade. 

Amados irmãos e irmãs, escolher a pureza, a mansidão e a misericórdia; escolher 
confiar-se ao Senhor na pobreza de espírito e na aflição; comprometendo-se 
em prol da justiça e da paz, tudo isto significa ir contra a corrente em relação à 
mentalidade deste mundo, contra a cultura da posse, da diversão insensata, da 
arrogância para com os mais frágeis. Este caminho evangélico foi percorrido pelos 
Santos e Beatos. A solenidade de hoje, que celebra Todos os Santos, recorda-nos 
a vocação pessoal e universal à santidade. (Papa Francisco, oração do Ângelus, 
1º/11/2020)

Leituras da semana:
dia 06, 2ªf: Rm 11,29-36; Sl 68(69); Lc 14,12-14; dia 07, 3ªf.: Rm 12,5-16a; Sl 

130(131); Lc14,15-24; dia 08, 4ªf: Rm 13,8-10; Sl 111(112); Lc 14,25-33); dia 
9, 5ªf, Dedicação da Basílica do Latrão: Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor3,9c-11.16-17; 
Sl 45(46); Jo 2,13-22; Dia 10, 6ªf, S. Leão Magno: Rm 15, 14-21; Sl 97(98); Lc 
16,1-8; Dia 11, sáb.: São Martinho de Tours: Rm 6,39.16.22-27; Sl 144(145); Lc 
16, 9-15; Dia 12, dom., 32º do TC-A: Sb 6,12-16; Sl 62(63); 1Ts 4,13-18 ou 4,13-
14; Mt 25,1-13 (As dez virgens).
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Celebração da Palavra de Deus
32º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 12.11.2023

 - Na esperança e na vigilância permanente, ir ao encontro eterno com Deus
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade – Comunhão, Participação e Missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
   Cor litúrgica: VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Na liturgia, celebramos nossa vida em Cristo e renovamos nossa 

esperança do encontro definitivo com Ele, que preparamos 
ao longo desta vida, na vigilância, à luz da sabedoria divina.  
Caminhando nesta esperança, devemos viver com esforço sempre 
maior os compromissos decorrentes de nosso Batismo.

( ...retiro diocesano do Apostolado da Oração, neste domingo, 
no Santuário diocesano / encontro regional de presbíteros, de 
segunda a quarta-feira em São Leopoldo / dia da proclamação da República, 
quarta-feira / preparação para o 7º Dia Mundial dos Pobres, no próximo domingo 
/ última semana do 3º Ano Vocacional do Brasil / processo da Assembleia Geral 
do Sínodo dos Bispos no mês passado e em outubro do próximo ano  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 336) Ref. /:Agora é tempo de ser Igreja, caminhar ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e o perdão de Cristo que vem continuamente ao nosso 

encontro, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ... 
- Senhor, que vireis um dia para julgar nossas obras, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós
- Cristo, que nos submetereis ao julgamento de vossa Palavra, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que continuamente nos visitais em nossos irmãos e irmãs, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 
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Hino de louvor
S. (Nº 715/C) Glória a Deus nas alturas!
A. E paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, ...
P. OREMOS. Deus de poder e misericórdia, afastai de nós todo obstáculo para 

que, inteiramente disponíveis, nos dediquemos ao vosso serviço. PNSrJC.
A. Amém.
                        
2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 32º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 351-354) 

1º Leitura: Sab 6,12-16
L. Leitura do Livro da Sabedoria 

Salmo: 62(63)
S. A minh’alma tem sede de vós, e vos deseja, ó Senhor.
A. A minh’alma tem sede de vós, e vos deseja, ó Senhor.
S. 1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a aurora ansioso vos busco! A minh’alma 

tem sede de vós, minha carne também vos deseja, como terra sedenta e sem água!
2. Venho, assim, contemplar-vos no templo, para ver vossa glória e poder. Vosso 

amor vale mais do que a vida: e por isso meus lábios vos louvam.
3. Quero, pois, vos louvar pela vida, e elevar para vós minhas mãos! A minh’alma 

será saciada, como em grande banquete de festa; cantará a alegria em meus lábios.
4. Penso em vós no meu leito, de noite, nas vigílias suspiro por vós! Para mim fostes 

sempre um socorro; de vossas asas à sombra eu exulto!

2ª Leitura: 1Tes 4,13-18

Evangelho: Mt 25,1-13
A. (Nº 729) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia o Senhor há de vir, não sabeis 

não!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Caríssimos participantes da celebração dominical da Palavra de Deus nesta 

comunidade de ____________________.
Na Palestina, a terra de Jesus, o casamento era solene e durava em torno de 

uma semana. Como há algum tempo entre os descendentes de europeus. Começava 
com a ida do noivo à casa de sua futura mulher a fim de levá-la para sua casa. As 

celebracoes novembro.indd   20celebracoes novembro.indd   20 25/09/2023   21:23:4325/09/2023   21:23:43



- 21 -

jovens amigas da noiva iam junto e tinham a tarefa de iluminar a estrada com tochas 
a óleo na  ponta de varas. 

Jesus se vale deste costume para contar a parábola do evangelho de hoje. 
Diz que cinco jovens que iam acompanhar a noiva levaram junto azeite de reserva. 
Outras cinco levaram apenas o que cabia na tocha. Pela hora prevista da chegada 
do noivo, todas acenderam suas tochas. Mas o noivo se atrasou. As moças pegaram 
no sono. Quando foi dado o alarme da chegada do noivo, as moças acordaram. 
As tochas precisavam de mais óleo. As moças que não tinham levado de reserva 
imploraram que as outras cedessem para elas. Mas estas disseram que não seria 
suficiente para as que não tinham e que elas deveriam procurar no mercado. E o 
cortejo do noiva começou. Quando chegaram à casa do noivo, a festa começou. As 
moças que foram procurar óleo chegaram atrasadas e perderam a festa.

O que Jesus quer ensinar? Que ele é o noivo. Ele há de retornar no fim 
dos tempos. As moças representam a Igreja. Há membros da Igreja distraídos, 
imprudentes, preocupadas com o secundário e esquecem o mais importante, que 
é o cultivo da fé, representado pelo azeite. A lâmpada da fé possibilita ver melhor 
o caminho da vida cristã. Quem não tem a lâmpada da fé não vê o principal, perde 
o rumo da vida, dá valor apenas ao dinheiro, às festas, aos prazeres e perde a 
oportunidade de participar da festa eterna com Deus. 

Ao longo da vida, o cultivo da fé pode ser favorecido pela ajuda dos outros. 
Mas na hora final, aquela do encontro definitivo com o esposo que vem, Cristo 
glorioso, cada pessoa é responsável pela guarda ou pelo desperdício da fé. Naquele 
momento não dará para pedir socorro aos outros, como fizeram as moças sem azeite. 
Os outros não poderão emprestar uma parte da sua vida. Em cada momento da vida, 
deve-se cultivar aquilo que no final dará valor: o amor, a doação de si aos outros, a 
fidelidade a Deus. 

O decisivo é estar preparado para o momento da vinda de Cristo em nossa 
vida. Para nós, sua chegada é inesperada. Importa então estar sempre preparado. Por 
isso, na conclusão da parábola, Jesus faz veemente apelo à vigilância. Vigilância 
não é estar passividade, não é cruzar os braços. Vigilância é estar sempre atento, 
viver com responsabilidade, sem perder tempo. 

Desejando que vivam sempre vigilantes às inúmeras oportunidades da graça 
que Deus proporciona a todos, abraço de Dom Adimir e meu a todos.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano

Profissão da fé
(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas aumentai ...
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Oração dos fiéis
P. Em atitude de vigilância ativa, dirijamos nossas preces a Deus, para que nos 

mantenha sempre na peregrinação rumo ao encontro definitivo com Ele. 
A. Ouvi-nos e atendei-nos, Senhor.
1. Para que a Igreja, pelo anúncio do Evangelho, ajude a todas as pessoas a estarem 

atentas aos vossos apelos e às necessidades dos irmãos, nós vos pedimos: 
2. Para não deixarmos que a acomodação e os apelos da sociedade de consumo nos 

tornem indiferentes à vossa Palavra, nós vos pedimos:
3. Pelos que se encontram em dificuldades maiores, especialmente as decorrentes 

de doenças e desemprego, a fim de que mantenham a confiança em vós e tenham 
a solidariedade dos irmãos e irmãs, nós vos pedimos:  

4. Para que os jovens não deixem que lhes tirem a esperança e sufoquem seu 
idealismo, nós vos pedimos:

5. Para que a celebração do sétimo Dia Mundial dos Pobres, no próximo domingo, 
nos ajude a sermos solidários com eles, nós vos pedimos:

7. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 624) Ref. Os olhos jamais contemplaram, / ninguém pode explicar o que 

Deus tem preparado / àquele que em vida o amar.
1. As lutas, a dor e o sofrer / tão próprios à vida do ser ninguém poderá comparar / 

com a glória sem fim do céu.
2. Foi Cristo quem nos mereceu / co’a morte, a vida e o céu e ainda se entrega por 

nós / como oferta constante ao Pai.
P. Lançai, ó Deus, sobre a nossa celebração de vossa Palavra um olhar de perdão 

e de paz, para que, celebrando a paixão do vosso Filho, possamos viver o seu 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.

celebracoes novembro.indd   22celebracoes novembro.indd   22 25/09/2023   21:23:4325/09/2023   21:23:43



- 23 -

P. Sim, ó Pai, nossa consciência de filhos e filhas nos faz sentir necessidade imensa 
de vos louvar por tudo o que criastes, pela terra nossa mãe, que nos sustenta e 
precisa por nós ser preservada com carinho.

A. Nós vos damos graças, ó Deus, e pedimos vossa ajuda. 
P. Agradecemos pela salvação que nos destes em vosso Filho Jesus, que por deu sua 

vida e permanece em nosso meio, conduzindo-nos até Vós.
A. Nós vos damos graças, ó Deus, e pedimos vossa ajuda.
P. Nosso louvor a Vós pela Igreja na qual fomos inseridos pelo Batismo e que nos 

guia para Vós, com o Papa ..., nosso Bispo ..., realizando a missão de anunciar a 
Boa Nova da Salvação a todos os povos.

A. Nós vos damos graças, ó Deus, e pedimos vossa ajuda.
P. Sentimo-nos imensamente gratos porque nos dais a proteção e a intercessão da 

Virgem Maria, de seu esposo São José e de todos os santos e santas.
A. Nós vos damos graças, ó Deus, e pedimos vossa ajuda.
P. Na confiança em vossa imensa bondade, vos recomendamos nossos falecidos 

(especialmente os últimos que partiram desta vida..... pode citar nomes...).
A. Nós vos damos graças, ó Deus, e pedimos vossa ajuda.
P. Nossa louvação seja acolhida com carinho por Vós, ó Deus, pois a apresentamos 

por Aquele que é nosso único mediador, Jesus Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. Caminhando na esperança e comprometidos com o Reino do Senhor, rezemos 

como Ele nos ensinou: Pai nosso... (Ministro/a busca as hóstias e coloca no altar)
P. Cristo nos garante: Permanecendo firmes na fé, ganharemos a vida. Eis o Cordeiro 

de Deus... 
C. Revigorados pelo Pão da Eucaristia, poderemos estar sempre atentos à chegada 

súbita e inesperada do Senhor do Reino. 
A. (Nº 512) 1. Quando te domina o cansaço, / e já não ...
P. OREMOS. Fortificados pela vossa Palavra (e pela comunhão eucarística), 

nós vos damos graças, ó Deus, e imploramos a vossa clemência; fazei que 
perseverem na sinceridade do vosso amor aqueles que fortalecestes pela 
infusão do Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese; / pioneiros da comunidade falecidos; / retido do Apostolado da Oração 
neste domingo, no Seminário e Santuário / Encontro Regional de Presbíteros de 
segunda a sexta-feira, em São Leopoldo / retiro dos candidatos ao Diaconato 
permanente, sábado, no Auditório São José/  famílias enlutadas recentemente; / 
70 anos do Seminário de Fátima; / 3º Ano Vocacional do Brasil / ... )
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4. RITOS FINAIS
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Anim. O Reino exige dedicação total. Jesus “quer que superemos o comodismo, a 

preguiça e a tranquilidade das coisas cotidianas”. 
A. (Nº 822) Ref. Eu vou colocar o que aprendi a serviço do povo! Eu quero ser 

um novo Cristo, ser um homem novo! Pai, o ruído do vento a soprar, como as 
aves me sinto a voar, em um mundo de paz e amor. Pai, pelo mundo eu irei 
proclamar, nas montanhas, nas ruas, no lar, quero dar testemunho, Senhor.

P. Que nos mantenha vigilantes na prática da justiça e nos abençoe o Deus da paz e 
do perdão, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Leituras da Semana:
dia 13, 2ªf: Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-7; dia 14, 3ªf, Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 

17,7-10; dia 15, 4ªf, Sto. Alberto Magno: Sb 5,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19; dia 
16, 5ªf, Santa Margarida da Escócia e Sta. Gertrudes: Sb 7,22-8,1; Sl 118(119); 
Lc 17,20-25; dia 17, 6ªf; Sta. Isabel da Hungria: Sb 13,1-9; Sl 18ª(19); Lc 17,26-
37; dia 18, sáb., memória Dedicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo: Sb 
18,14-16;19,6-9; Sl 104(105); Lc 18,1-8; ou próprias da memória: At 28,11-16.30-
31; Sl 97(98); Mt 14,22-33; dia 19, dom. 33º do TC-A – Sétimo Dia Mundial dos 
Pobres: Pr 31,10-13.19-20.30-31; Sl 127(128); 1Ts 5,1-6; Mt 25,14-30 ou mais 
breve 25,14-15.19-21 (Os talentos recebidos e restituídos).

“Nunca afastes de algum pobre o teu olhar” (Tb 4, 7)
 1. O Dia Mundial dos Pobres, sinal fecundo da misericórdia do Pai, vem pela 

sétima vez alentar o caminho das nossas comunidades. Trata-se duma ocorrência 
que se está a radicar progressivamente na pastoral da Igreja, fazendo-a descobrir 
cada vez mais o conteúdo central do Evangelho. Empenhamo-nos todos os dias 
no acolhimento dos pobres, mas não basta; a pobreza permeia as nossas cidades 
como um rio que engrossa sempre mais até extravasar; e parece submergir-nos, 
pois o grito dos irmãos e irmãs que pedem ajuda, apoio e solidariedade ergue-se 
cada vez mais forte. Por isso, no domingo que antecede a festa de Jesus Cristo, Rei 
do Universo, reunimo-nos ao redor da sua Mesa para voltar a receber d’Ele o dom 
e o compromisso de viver a pobreza e servir os pobres.

“Nunca afastes de algum pobre o teu olhar” (Tb 4, 7). Esta recomendação ajuda-
nos a compreender a essência do nosso testemunho. Deter-se no Livro de Tobias, 
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um texto pouco conhecido do Antigo Testamento, eloquente e cheio de sabedoria, 
permitir-nos-á penetrar melhor no conteúdo que o autor sagrado deseja transmitir. 
Abre-se diante de nós uma cena de vida familiar: um pai, Tobias, despede-se do 
filho, Tobias, que está prestes a iniciar uma longa viagem. O velho Tobias teme 
não voltar a ver o filho e, por isso, deixa-lhe o seu “testamento espiritual”. Foi 
deportado para Nínive e agora está cego; é, por conseguinte, duplamente pobre, 
mas sempre viveu com a certeza que o próprio nome exprime: “O Senhor foi o 
meu bem”. Este homem que sempre confiou no Senhor, deseja, como um bom pai, 
deixar ao filho não tanto bens materiais, mas sobretudo o testemunho do caminho 
que há de seguir na vida. Por isso diz-lhe: “Lembra-te sempre, filho, do Senhor, 
nosso Deus, em todos os teus dias, evita o pecado e observa os seus mandamentos. 
Pratica a justiça em todos os dias da tua vida e não andes pelos caminhos da 
injustiça” (Tb 4, 5). 

2. Como salta à vista, a recordação, que o velho Tobias pede ao filho para guardar, 
não se reduz simplesmente a um ato da memória nem a uma oração dirigida a 
Deus. Faz referência a gestos concretos, que consistem em praticar boas obras 
e viver com justiça. E a exortação torna-se ainda mais específica: “Dá esmolas, 
conforme as tuas posses. Nunca afastes de algum pobre o teu olhar, e nunca se 
afastará de ti o olhar de Deus” (Tb 4, 7). 

Muito surpreendem as palavras deste velho sábio. ... perdeu a vista precisamente 
depois de ter praticado um ato de misericórdia. Como ele próprio conta, desde a 
juventude que se dedicou a obras de caridade, “dando muitas esmolas aos meus 
irmãos, os da minha nação que comigo tinham sido levados cativos para a terra 
dos assírios, em Nínive (…), fornecendo pão aos esfomeados e vestindo os nus e, 
se encontrava morto alguém ... dava-lhe sepultura” (Tb 1, 3.17).  (Da mensagem 
do Papa Francisco para o 7º Dia Mundial dos Pobres, 19/11/2023, domingo 
próximo, em preparação ao Dia de Cristo Rei do Universo)

Acesse o site da Diocese:
https://www.diocesedeerexim.org.br

 Nele, há notícias e fotos da novena e da romaria, bem como este caderno das ce-
lebrações, o folheto Comunidade em Oração, notícias, artigos, documentos, bio-

grafia e foto dos padres, dados das paróquias.....
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 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 33º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 

19.11.2023
 - Prontidão para prestar contas dos dons recebidos 
 - 7º Dia Mundial dos Pobres (Misericordia et Misera, 21 –
  “Nunca afastes de algum pobre o teu olhar” (Tb 4, 7)
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade – Comunhão, Participação e Missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
   Cor litúrgica: VERDE Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Na administração de poucos ou mais bens, deve-se ter muito 
cuidado para não desperdiçá-los. Se alguém é encarregado 
de cuidar de bens de outros, pode ser chamado a qualquer 
momento a dar as devidas informações. Todos deveremos dar 
contas a Deus dos dons que nos concede e fazê-los frutificar, 
especialmente em favor dos pobres, recordados de modo 
particular neste 7º Dia Mundial dos Pobres, aos quais o Papa 
nos exorta a não desviar o olhar. 

(... encontros pastorais da semana.../ Dia Nacional de Ação de Graças, quinta-feira/ 
enfermos/ estudantes e professores / ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 346) 1. Com a presença de Cristo entre nós, temos ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de Deus, nosso Pai, doador de todos os dons, e de 

Cristo, nosso irmão, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)
 
Pedido de perdão
P. ...
L. Senhor, que nos concedeis vossa luz para percorrermos o caminho certo, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos advertis sobre a brevidade do nosso tempo para a construção do 

vosso Reino, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
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L. Senhor, que nos pedireis conta dos dons recebidos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus nas alturas e paz na terra ...
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, fazei que a nossa alegria consista em vos 

servir de todo o coração, pois só teremos felicidade completa, servindo a 
vós, o criador de todas as coisas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 33º DTC-A, Paulinas Paulus, 355-358).

1ª Leitura: Pr 31,10-13.19-20.30-31
L. Leitura do Livro dos Provérbios.
Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale muito mais do que as joias. 

Seu marido confia nela plenamente, e não terá falta de recursos. Ela lhe dá só 
alegria e nenhum desgosto, todos os dias de sua vida. Procura lã e linho, e com 
habilidade trabalham as suas mãos. Estende a mão para a roca, e seus dedos 
seguram o fuso. Abre suas mãos ao necessitado e estende suas mãos ao pobre. 
O encanto é enganador e a beleza é passageira; a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. Proclamem o êxito de suas mãos, e na praça louvem-na 
as suas obras! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 127(128) 
S. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!
A. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!
S.1. Feliz és tu, se temes o Senhor * e trilhas seus caminhos! - Do trabalho de tuas 

mãos hás de viver,* serás feliz, tudo irá bem. 
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda * no coração da tua casa; - os teus filhos 

são rebentos de oliveira * ao redor de tua mesa. 
3. Será assim abençoado todo homem * que teme o Senhor. - O Senhor te abençoe 

de Sião,* cada dia de tua vida. 
4. Será assim abençoado todo homem que teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 

Sião, cada dia de tua vida.
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2ª Leitura: 1Ts 5,1-6

Evangelho: Mt 25,14-30
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o Senhor; quem em mim permanece, 

esse dá muito fruto. 
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Dom Adimir e eu saudamos vocês reunidos em assembleia litúrgica dominical 

nesta comunidade de ____________________________.
Muitas rádios, em sua programação diária, apresentam o número dos dias 

já transcorridos e o dos dias restantes do ano em curso. A esta altura do ano, com 
anúncios de Natal antecipados, muitos exclamam: como o tempo passa ligeiro. Já 
é final de ano de novo. Em relação a alguns eventos marcantes, costuma-se fazer 
uma contagem regressiva, como os estudantes em relação ao vestibular, os noivos 
quanto ao casamento, os candidatos face ao dia das eleições, os atletas na iminência 
das partidas finais de um campeonato. Nessa circunstância, cresce a expectativa, 
aumenta a tensão, surgem temores. E se não se conseguir o que se espera?

Em relação à vida, podemos dizer que estamos em contagem regressiva. E 
a liturgia deste tempo, final do ano litúrgico e logo mais início de um novo ciclo, 
nos fala das realidades últimas da vida. A Palavra de Deus nos alerta a respeito de 
como conduzimos nossa vida. Neste domingo, temos no evangelho a parábola dos 
talentos. Um homem, ao viajar, chama três servos seus e lhes confia seus bens, 
conforme suas capacidades. A um deixa cinco talentos, a outro, dois e ao terceiro 
um. Mesmo este, fica com um grande valor. O talento correspondia mais ou menos 
a 34 quilos de ouro. Os dois primeiros fazem o que receberam render o dobro. Mas 
o último enterra o que recebeu. Ao retornar, o dono dos bens chama cada um para a 
prestação de contas. Aos que se aplicaram, ele elogia, garante confiar muito mais e 
convida a participar de sua alegria. Mas ao que não fez nada, ele censura duramente 
e ordena tirar-lhe o talento e entregá-lo ao que ficara com dez. Mais, por ter sido 
inútil, manda jogá-lo fora, na escuridão, onde passará por sofrimentos. 

Cuidando para não interpretarmos a parábola no espírito capitalista, que 
visa só o lucro e acúmulo sempre maior de bens, devemos considerar que o erro 
daquele que enterrou o talento foi sua acomodação e seu fechamento em si mesmo. 
Teve medo de apostar, não foi capaz de agir criativamente. Não desenvolveu o que 
recebeu e acabou ficando sem nada. Todos corremos o risco de não darmos a nossa 
parte no grande mutirão da construção de um mundo de justiça e fraternidade. É 
necessário, cada dia, perguntar-nos: que talentos recebi? Estou fazendo frutificá-
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los? O que espera Deus de mim, que me confiou os talentos suficientes para minha 
participação na obra de seu amor?

Precisamos viver vigilantes, pois não sabemos o dia e a hora, em que o 
Senhor virá, como nos exorta São Paulo na segunda leitura deste domingo, para 
não desperdiçarmos talentos, mas desenvolvê-los para o bem dos outros. É decisivo 
vivermos cada instante de nossa vida de modo digno de filhos da luz. Caso contrário, 
seremos arrastados pela avalanche do individualismo, da corrupção, do hedonismo, 
do consumismo e outros males.

Devemos viver como a mulher da primeira leitura, elogiada por sua dedicação 
na casa, por suas habilidades nos diversos afazeres domésticos, por seu esforço em 
proporcionar alegria e bem-estar para seu esposo e filhos. 

Votos, meus e de Dom Adimir de excelente semana a todos.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano

Profissão da fé
(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem depositei minha confiança!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ criador ...

Oração dos fiéis
P. Apresentemos nossas preces a Deus, buscando sua ajuda para correspondermos à 

confiança com que nos enriqueceu com seus dons. 
A. Ouvi-nos, ó Deus de misericórdia!
1. Para que a Igreja, fiel em tudo a Cristo, possa responder aos desafios atuais, 

especialmente aos decorrentes da injustiça, da perda do sentido da vida, da 
imoralidade e outros, nós vos pedimos:

2. Para correspondermos sempre aos dons recebidos, fazendo-os frutificar para o 
bem de todos, nós vos pedimos:

3. Para não desviarmos nosso olhar dos necessitados, como nos pede o Papa 
Francisco neste Dia Mundial dos Pobres, nós vos pedimos: 

4. Para que as mulheres tenham seu espaço reconhecido em todas as realidades 
humanas e possam transformá-las com seus dons, conforme a leitura deste 
domingo, nós vos pedimos:

5. Para darmos sempre graças a Vós por tudo o que nos concedeis e para cultivarmos 
gratidão aos irmãos e irmãs por aquilo que realizam pela boa convivência fraterna, 
nós vos pedimos: 

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
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pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 326) 1. As sementes que me deste e que não ...
P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferenda colocada sob o vosso olhar 

nos alcance a graça de vos servir e a recompensa de uma eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Nesta celebração dominical, ó Deus, nós vos louvamos pela gloriosa ressurreição 

de vosso Filho Jesus Cristo, sempre presente no meio de nós quando nos reunimos 
por seu amor.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor!
P. Nós vos bendizemos, ó Deus Criador, porque nos reunis para falar-nos com amor 

de Pai e conduzir-nos com zelo de pastor cada dia de nossa vida.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor!
P. Em nosso louvor a Vós, ó Deus, lembramos a Virgem Maria, fiel discípula 

missionária, e os santos e santas, que nos fortalecem na fidelidade à vossa Palavra 
de vida e salvação.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor!
P. Nós vos adoramos e glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja que procura chegar 

a todas as periferias do mundo com a orientação de nosso Papa N. e, entre nós, 
com o pastoreio de nosso Bispo N. e a ação de nosso(s) padre(s) N. na animação 
de nossas comunidades.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor!
 P. Ao vos louvar por vossa infinita bondade, recordamos também nossos falecidos 

e falecidas (...), na certeza de que viverão para sempre convosco.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor!
P. Ó Deus clemente e indulgente, lançai olhar misericordioso sobre nós que reunis 

em vosso Filho Jesus Cristo, que vive convosco, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.
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Rito da Comunhão Eucarística
P. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, rezemos como Jesus nos ensinou: 

Pai nosso.... (ministro/a busca as hóstias...).
P. O Senhor nos conduz ao longo da vida. Feliz quem nele coloca a sua esperança. 

Eis o Cordeiro de Deus...
Anim. Comungando o Pão da Vida, poderemos colocar à disposição de todos os 

dons que Deus nos confiou.
A. (Nº 512) 1. Quando te domina o cansaço, / e já não puderes ...
P. OREMOS. Tendo recebido a vossa Palavra e a comunhão eucarística, 

concedei, ó Deus, possa esta celebração que realizamos em vosso louvor 
fazer-nos crescer em caridade. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / pioneiros da comunidade falecidos; / encontro pastorais da semana; 
/ Dia Nacional de Ação de Graças, quinta-feira / 7º Dia Mundial dos Pobres, aos 
quais o Papa nos exorta a não desviar o olhar, neste domingo; / .... )

70 anos do Seminário de Fátima; / 3º Ano Vocacional do Brasil em sua última 
semana  / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Não podemos deixar nossos dons e talentos improdutivos, mas devemos 

colocá-los a serviço do Reino (pausa). 
A. Ref. (Nº 843) Quero ser fiel a Deus respondendo à vocação, quero ser junto 

do povo um irmão entre os irmãos!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus nos torne vigilantes e atentos para não perdermos os momentos da sua 

graça. Que Ele nos fortaleça no serviço da vida e da esperança de todo o povo. E 
que nos abençoe Deus clemente e indulgente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.  
A. Graças a Deus. 
 
Campanha para a Evangelização:
Do próximo domingo, 26/11, solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 

Universo, até o 3º Domingo do Advento, 17/12, com a coleta. O breve texto-base 
da Campanha diz que ela quer ser uma ponte a nos conduzir da Campanha da 
Fraternidade deste ano, sobre a fome, à Campanha da Fraternidade 2024, sobre 
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“Fraternidade e amizade social”, passando pelo Mistério da Encarnação. Por isso, 
o tema escolhido é: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.

Segundo o mesmo texto, “Ele foi inspirado na canção do frei Fabretti e de José 
Thomaz Filho, que diz: “Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. 
Vamos à casa do pão. Lá nosso irmão nós veremos”, e quer nos conduzir da “casa 
do pão”, Belém, lugar onde, com o Mistério da Encarnação, nasce todo o nosso 
compromisso de superação da fome uns dos outros, até à amizade social, outro 
nome da fraternidade nascida na pessoa do Verbo Encarnado que, em Belém, se fez 
nosso irmão e nós o pudemos ver “envolto em faixas” (Lc 2,12), “deitado sobre as 
palhas, colocado entre o boi e o burro” (1Cel 84).

A Campanha lembra que neste ano transcorrem 800 anos do presépio, criado por São 
Francisco de Assis, em Greccio, na Itália, no natal de 1223.

Desta forma, temos motivo especial para contemplar este “Sinal Admirável” 
e mais uma vez tomar consciência de que “somos convidados a colocar-nos 
espiritualmente a caminho, atraídos pela humildade d’Aquele que Se fez homem 
a fim de Se encontrar com todo o homem, e a descobrir que nos ama tanto, que Se 
uniu a nós para podermos, também nós, unir-nos a Ele” (Francisco, Admirabile 
Signum, n. 1). 

Diz ainda o Papa Francisco: “quero apoiar a tradição bonita das nossas famílias 
prepararem o Presépio, nos dias que antecedem o Natal, e também o costume de o 
armarem nos lugares de trabalho, nas escolas, nos hospitais, nos estabelecimentos 
prisionais, nas praças… Almejo que esta prática nunca desapareça; mais, espero 
que a mesma, onde porventura tenha caído em desuso, se possa redescobrir e 
revitalizar” (Francisco, Admirabile Signum, n. 1). 

Leituras da Semana:
Dia 20, 2ªf: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Lc 18,35-43; Dia 21, 3ªf, Apresentação 

de Nossa Senhora: Zc 2,14-17; Cânt. Lc 1.46-47.48.50-51.52-534.54-55; Mt 12,46-
50; Dia 22, 4ªf, Santa Cecília: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 10,11-28; Dia 23, 5ªf, 
S. Clemente e S. Columbano – Dia Nacional de Ação de Graças: 2 Mc 5,15-29; Sl 
49(50); Lc 19,41-44; Dia 24, 6ªf, Sto. André Dung-Lac e companheiros mártires: 
1Mc 4,36-37.52-59; Cânt. 1Cr 29,10.11abc.111d-12a.12bcd (R.13b); Lc 19,45-48; 
Dia 25, sáb., Sta. Catarina de Alexandria: 1Mc 6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-40; Dia 
26, dom. 34º do TC-A, NOSSO SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO 
– abertura da Campanha para a Evangelização: Ez 34,11-12.15-17; Sl 22(23); 1Cor 
15,20-26.28; Mt 25,31-46 (O último julgamento).

Acesse o site da Diocese:
https://www.diocesedeerexim.org.br
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 Celebração da Palavra de Deus
Solenidade de J. Cristo Rei do Universo - 26.11.2023

 - O critério para estar aqui e na eternidade com Cristo, Rei do Universo, Senhor do tempo e da história.
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade – Comunhão, Participação e Missão
 - Conclusão do 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações          
    ardentes, pés a caminho
 - Abertura da Campanha para a Evangelização - “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”
 - Dia Nacional dos Cristãos leigos e leigas 
   Cor litúrgica: BBRANCA Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

 Ao concluirmos o ano litúrgico com a solenidade de Cristo Rei do 
Universo, Senhor da história, somos convidados a renovar nosso 
compromisso com a justiça do Reino no serviço aos irmãos. Cristo 
se identifica com o faminto, o preso, o sedento, o doente, o refugiado 
e todo aquele que precisa de nós. Que possamos reconhecê-lo neles 
e servi-lo, para sermos acolhidos na casa do Pai. 

 (... conclusão do ano litúrgico - início da Campanha para a 
Evangelização – “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos” 
/ Dia dos leigos e das leigas / ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre,/ ontem, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça, o amor e a paz de Cristo, Rei do universo, que nos liberta e nos 

acolhe em seu Reino, estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós!
S. Cristo, que vos fizestes pobre para nos enriquecer, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, que nos julgareis pelo serviço que vos prestarmos no irmão necessitado, 

tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém. 
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Hino de louvor
A. (Nº 715/J) Ref. Glória, glória, glória a Deus nas alturas./ E ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes restaurar todas as 

coisas no vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, 
libertas da escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem 
eternamente. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 34º DTC-A, Cristo, Rei do Universo, Paulinas-Paulus, p. 

360-363).               
                                                                                                                                                                                                  
1ª Leitura: Ez 34,11-12.15-17
L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo vou procurar minhas ovelhas e 

tomar conta delas. Como o pastor toma conta do rebanho, de dia, quando se 
encontra no meio das ovelhas dispersas, assim vou cuidar de minhas ovelhas 
e vou resgatá-las de todos os lugares em que foram dispersadas num dia de 
nuvens e escuridão. Eu mesmo vou apascentar as minhas ovelhas e fazê-las 
repousar - oráculo do Senhor Deus. Vou procurar a ovelha perdida, reconduzir 
a extraviada, enfaixar a da perna quebrada, fortalecer a doente, e vigiar a ovelha 
gorda e forte. Vou apascentá-las conforme o direito. Quanto a vós, minhas 
ovelhas, - assim diz o Senhor Deus - eu farei justiça entre uma ovelha e outra, 
entre carneiros e bodes. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 22(23)
S. O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta coisa alguma. 
A. O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta coisa alguma. 
S. 1. - Pelos prados e campinas verdejantes,* ele me leva a descansar. - Para as águas 

repousantes me encaminha,* e restaura as minhas forças. 
2. - Preparais à minha frente uma mesa,* bem à vista do inimigo, - e com óleo vós 

ungis minha cabeça,* o meu cálice transborda. 
3. - Felicidade e todo bem hão de seguir-me * por toda a minha vida; - e, na casa do 

Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos. 

2ª Leitura: 1Cor 15,20-26.28
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Na realidade, Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com 

efeito, por um homem veio a morte, e é também por um homem que vem a ressurreição 
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dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão. 
Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como 
primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião de sua vinda. A seguir, será 
o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo principado e 
todo poder e força. Pois é preciso que ele reine, até que todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. E, quando todas as 
coisas estiverem submetidas a ele, então o próprio Filho se submeterá àquele que lhe 
submeteu todas as coisas, para que Deus seja tudo em todos. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 25,31-46 
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. É bendito aquele que vem vindo, / que vem vindo em nome do Senhor; / e o Reino 

que vem, seja bendito; / ao que vem e a seu Reino, o louvor!
A. Aleluia... 

Mensagem da Palavra de Deus 
Na alegria deste encontro dominical, com dom Adimir, saúdo a vocês participantes 

da celebração dominical nesta comunidade de _____________________________.
Percorrendo os evangelhos, encontramos diversas designações dadas a 

Cristo. Recebeu diversos títulos. Alguns pejorativos. Foi considerado malfeitor, 
perturbador da ordem social, blasfemador, pecador, profeta como qualquer outro. 
Recebeu também designações muito positivas: Messias, o Filho de Deus, homem 
justo, o único com palavras de vida eterna, o santo de Deus, um profeta, alguém que 
fazia bem todas as coisas. 

E como ele mesmo se apresentou? Como luz do mundo, bom pastor, pão da 
vida, enviado de Deus, caminho, verdade e vida, o Messias, ressurreição e vida, 
Filho de Deus. 

Não se apresentou como sacerdote, profeta e rei. Até pelo contrário, quando 
quiseram fazê-lo rei, retirou-se sozinho para o monte. Não era dado á badalação e ao 
triunfalismo. Evitava a exaltação de si próprio, o que é um bom indicativo para os 
seus discípulos, especialmente se exercem algum ministério. Porém, quando Pilatos 
lhe perguntou, incisivamente, és tu o rei dos judeus? Ele confirmou ser, mas que seu 
reino não é deste mundo. Na ocasião, ele estava de mãos amarradas, sendo julgado 
como malfeitor, sem ninguém para defendê-lo, muito menos com exército para dar-
lhe segurança ou corte para garantir-lhe defesa. Porém, não podia negar sua realeza, 
pois trairia sua própria missão. 

Cristo é realmente rei. Em seu nascimento, os sábios do oriente chegaram a 
Jerusalém perguntando: onde está o rei dos judeus que acaba de nascer? Natanael, 
levado a Jesus por Filipe, declara: Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel. 

celebracoes novembro.indd   35celebracoes novembro.indd   35 25/09/2023   21:23:4325/09/2023   21:23:43



- 36 -

No fim de sua vida, foi acolhido festivamente em Jerusalém com a aclamação: 
bendito o rei que vem em nome do Senhor. Na placa que pilatos mandou colocar em 
cima da cruz, dando a razão de sua condenação à morte, estava escrito justamente: 
Jesus Nazareno Rei dos Judeus. São João, no Apocalipse, chama Cristo de Rei dos 
reis, Senhor dos senhores. 

Neste domingo, coroando o ano litúrgico, a Igreja celebra a solenidade 
de Cristo Rei do Universo. Com São Paulo, na segunda leitura desta liturgia, 
proclamamos que Cristo ressuscitou dos mortos e nele todos ressuscitarão, até ele 
entregar a realeza a Deus Pai, depois de destruir todo poder e força. Pois é preciso 
que ele reine, até que tudo lhe esteja submisso, para que Deus seja tudo em todos.

Mas em que sentido Cristo é Rei e quem pertence ao seu reinado? 
Ele é rei com a característica de pastor, como aparece na primeira leitura. 

Por meio de Ezequiel, Deus anuncia que ele mesmo iria procurar suas ovelhas, 
resgatá-las de todos os lugares em que foram dispersadas, apascentá-las, dando 
especial atenção às doentes e machucadas. E isto ele realiza em Cristo, Rei Pastor. 
Ao seu reino pertencem aqueles que vivem a solidariedade, praticam as obras de 
misericórdia, como assegura o evangelho. Aqueles que sabem dar pão e água aos 
famintos, vestir os nus, acolher os peregrinos, visitar os doentes e os presos, pois 
neles serviram o próprio Cristo Rei e trabalharam por seu Reino. Por isso, estarão 
com o Senhor do Reino por toda a eternidade. 

Saudação de Adimir e minha a todos vocês. Tenham abençoada semana.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano

Profissão da fé

Preces dos fiéis
P. No compromisso batismal de servirmos a Cristo, Rei do Universo, dirijamos 

nossas preces ao Pai. 
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva o clamor: escutai nossa prece, Senhor.
1. Para darmos continuidade às reflexões e aos desafios do Ano Vocacional do Brasil 

que se encerra neste domingo, nós vos pedimos:
2. Para assumirmos com alegria e generosidade a Campanha para a Evangelização 

cuja abertura se dá neste domingo, nós vos pedimos:
3. Para que o uso da nova tradução do Missal Romano a partir do próximo domingo 

nos ajude a participar mais e melhor da celebração eucarística, nós vos pedimos: 
4. Para que os leigos e leigas anunciem e testemunhem vosso Reino de paz, justiça e 

amor nos diversos campos da sociedade em que atuam, nós vos pedimos: 
5. Para que nossos falecidos, tendo vivido as obras de misericórdia com todos, 

especialmente com os pobres, sejam acolhidos em vosso Reino eterno, nós vos 
pedimos.

6. ...
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A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 444) Ref. Nesta prece, Senhor, venho te oferecer ....
P. Oferecendo-vos, ó Deus, o que realizamos durante a semana, ajudados por vossa 

graça,  nós vos pedimos que nos concedais sempre a união em nossas famílias, 
em nossa comunidade e a paz a todos os povos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela admirável realeza de vosso 

Filho e também porque continua andando conosco, como caminho que nos conduz 
a vós, verdade que nos liberta e vida que nos enche de alegria.

A. A vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Nós vos bendizemos porque pela força do Espírito Santo renovais continuamente 

as vossas criaturas e nos reunis para a celebração da vossa glória em Cristo vosso 
Filho, fazendo-nos crescer na comunhão de vosso amor.

A. A vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora no 

mundo inteiro, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo -------, nosso(s) padre(s) 
-----------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. A vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos 

como nossos modelos de vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de 
fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. A vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado entre 

nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores 
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de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). Que eles 
vivam para sempre na vossa glória.

A. A vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
P. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. Antes de participarmos da comunhão eucarística, rezemos como Cristo nos ensinou: 

Pai nosso... (Ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre o altar)
P. Cristo, o Rei do Universo, deu sua vida para nos salvar e se dá a nós como 

alimento. Eis o Cordeiro de Deus ....
Anim.: Cristo, Rei do Universo, Servo e Pastor, esteve à mesa com excluídos de 

diversos grupos sociais e religiosos. Ele acolherá em seu Reino Eterno quem a eles 
servir por causa do amor.

A. (Nº 605) Um rei fez um grande banquete, / o povo ...
P. OREMOS. Instruídos por vossa Palavra e alimentados pela comunhão 

eucarística, nós vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obedecer na 
terra aos mandamentos de Cristo, Rei do universo, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Para que haja vida abundante para todos e para sermos acolhidos no banquete 

eterno de Cristo Rei-pastor, precisamos trabalhar pelo reino da verdade, da justiça 
e da liberdade. 

A. (Nº 598) Cristo vence, Cristo reina, Cristo, Cristo impera!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em nós a sua graça e nos disponha para o progresso espiritual, 

a fim de que, sustentados por ele em nossas ações, produzamos muitos frutos de 
justiça e de paz para o crescimento do seu Reino. E que nos abençoe Deus Uno e 
Trino, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
A. Graças a Deus.
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Jesus Cristo Rei do Universo
Celebramos a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, com 

a qual se encerra o ano litúrgico, a grande parábola em que se revela o mistério de 
Cristo: todo o ano litúrgico. Ele é o Alfa e o Ômega, o início e o cumprimento da 
história; e a liturgia de hoje concentra-se no “ômega”, ou seja, na meta final. O 
sentido da história compreende-se, mantendo diante dos olhos o seu ápice: o fim 
é também a finalidade. E é precisamente isto que Mateus faz, no Evangelho deste 
domingo (25, 31-46), colocando o discurso de Jesus sobre o juízo final no epílogo da 
sua vida terrena: Ele, que os homens estão prestes a condenar, é na realidade o Juiz 
supremo. Na sua morte e ressurreição, Jesus mostrar-se-á como Senhor da história, 
Rei do universo, Juiz de todos. Mas o paradoxo cristão é que o Juiz não se reveste 
de realeza temível, mas é um Pastor cheio de mansidão e misericórdia.

Com efeito, nesta parábola do juízo final, Jesus serve-se da imagem do 
pastor. Usa as imagens do profeta Ezequiel, que falara da intervenção de Deus a 
favor do povo, contra os maus pastores de Israel (cf. 34, 1-10). Eles eram cruéis 
e exploradores, preferindo apascentar-se a si próprios e não o rebanho; por isso, 
o próprio Deus promete cuidar pessoalmente do seu rebanho, defendendo-o das 
injustiças e dos abusos. Esta promessa de Deus ao seu povo realizou-se plenamente 
em Jesus Cristo, o Pastor: Ele próprio é o Bom Pastor. ... (Jo 10, 11.14). 

... Jesus identifica-se não só com o rei-pastor, mas também com as ovelhas 
perdidas. Poderíamos falar como de uma “dupla identidade”: o rei-pastor, Jesus, 
identifica-se também com as ovelhas, ou seja, com os irmãos mais pequeninos e 
necessitados. E assim indica o critério do juízo: ele será assumido com base no 
amor concreto, concedido ou negado a essas pessoas, porque Ele próprio, o juiz, está 
presente em cada uma delas. 

... Aproximo-me de Jesus presente na pessoa dos doentes, dos pobres, dos 
sofredores, dos prisioneiros, de quantos têm fome e sede de justiça? Aproximo-
me de Jesus ali presente? Esta é a pergunta de hoje! (Papa Francisco, Oração do 
ângelus, 22/11/2020)

Leituras da semana:
Dia 27, 2ªf: Dn 1,1-6.8-20; Cânt. Dn 3,52.53-54.55.56-57; Lc 21,1-4; Dia 28, 3ªf; 

Dn 2,31-45; Cânt. Dn 3,57-59.60-61; Lc 21,5-11; dia 29, 4ªf: Dn 5,1-6.13-14.16-
17.23-28; Cant. Dn 3,62-63.64-65.66-67; Lc 21,12-19; dia 30, 5ªf. Sto André: Rm 
10,9-18; Sl 18(19A); Mt 4-18-22; dia 1º, 6ªf: Dn 7,2-14; Cânt. Dn 3,75-77.78-
79.80-81; Lc 21,29-33; dia 02, sáb,: Dn 7,15-27; Cant Dn 3,82-83.84-85.86-87 Lc 
21,34-36; dia 3, dom., 1º DO ADVENTO: Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7; Sl 79(80); 
1Cor 1,3-9; Mc 13,33-37 (Vigilância).
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“O Presépio é um convite a «sentir», a «tocar» a pobreza que escolheu, 
para Si mesmo, o Filho de Deus na sua encarnação, tornando-se assim, 
implicitamente, um apelo para O seguirmos pelo caminho da humildade, da 
pobreza, do despojamento, que parte da manjedoura de Belém e leva até à Cruz, 
e um apelo ainda a encontrá-Lo e servi-Lo, com misericórdia, nos irmãos e irmãs 
mais necessitados (cf. Mt 25, 31-46)” (Idem, n. 3).

Coleta Nacional dias 16 e 17 de dezembro, nas missas e/ou celebrações 
da Palavra do 3º Domingo do Advento

Partilha dos resultados:
A distribuição dos recursos arrecadados na Coleta do 3º Domingo do 

Advento é feita da seguinte forma:
• 45% ficam na própria Diocese, para subsidiar a ação missionária, 

evangelizadora e pastoral da própria Igreja Local;
• 20% vão para o respectivo Regional da CNBB para a sua sustentação e 

de suas estruturas de evangelização e formação e
• 35% são enviados à sede nacional da CNBB, em Brasília, de forma a 

garantir iniciativas e estruturas evangelizadoras em todo o Brasil, especialmente 
nas regiões mais carentes. Contamos com o seu apoio, empenho e mobilização, 
pois afinal não somos nós apenas que precisamos deste gesto de generosa 
partilha, mas todas a Igreja em sua ação evangelizadora nas paróquias, dioceses, 
regionais e nacional.

Mensagem do Papa Francisco para o 7º Dia Mundial dos Pobres
33º Domingo do Tempo Comum 19 de novembro de 2023
«Nunca afastes de algum pobre o teu olhar» (Tb 4, 7)
1. O Dia Mundial dos Pobres, sinal fecundo da misericórdia do Pai, vem pela 

sétima vez alentar o caminho das nossas comunidades. Trata-se duma ocorrência 
que se está a radicar progressivamente na pastoral da Igreja, fazendo-a descobrir 
cada vez mais o conteúdo central do Evangelho. Empenhamo-nos todos os dias 
no acolhimento dos pobres, mas não basta; a pobreza permeia as nossas cidades 
como um rio que engrossa sempre mais até extravasar; e parece submergir-nos, 
pois o grito dos irmãos e irmãs que pedem ajuda, apoio e solidariedade ergue-se 
cada vez mais forte. Por isso, no domingo que antecede a festa de Jesus Cristo, 
Rei do Universo, reunimo-nos ao redor da sua Mesa para voltar a receber d’Ele 
o dom e o compromisso de viver a pobreza e servir os pobres.
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«Nunca afastes de algum pobre o teu olhar» (Tb 4, 7). Esta recomendação 
ajuda-nos a compreender a essência do nosso testemunho. Deter-se no Livro 
de Tobite, um texto pouco conhecido do Antigo Testamento, eloquente e 
cheio de sabedoria, permitir-nos-á penetrar melhor no conteúdo que o autor 
sagrado deseja transmitir. Abre-se diante de nós uma cena de vida familiar: um 
pai, Tobite, despede-se do filho, Tobias, que está prestes a iniciar uma longa 
viagem. O velho Tobite teme não voltar a ver o filho e, por isso, deixa-lhe o 
seu «testamento espiritual». Foi deportado para Nínive e agora está cego; é, por 
conseguinte, duplamente pobre, mas sempre viveu com a certeza que o próprio 
nome exprime: «O Senhor foi o meu bem». Este homem que sempre confiou no 
Senhor, deseja, como um bom pai, deixar ao filho não tanto bens materiais, mas 
sobretudo o testemunho do caminho que há de seguir na vida. Por isso diz-lhe: 
«Lembra-te sempre, filho, do Senhor, nosso Deus, em todos os teus dias, evita o 
pecado e observa os seus mandamentos. Pratica a justiça em todos os dias da tua 
vida e não andes pelos caminhos da injustiça» (Tb 4, 5).

2. Como salta à vista, a recordação, que o velho Tobite pede ao filho para 
guardar, não se reduz simplesmente a um ato da memória nem a uma oração 
dirigida a Deus. Faz referência a gestos concretos, que consistem em praticar 
boas obras e viver com justiça. E a exortação torna-se ainda mais específica: «Dá 
esmolas, conforme as tuas posses. Nunca afastes de algum pobre o teu olhar, e 
nunca se afastará de ti o olhar de Deus» (Tb 4, 7).

Muito surpreendem as palavras deste velho sábio. Não esqueçamos, de 
facto, que Tobite perdeu a vista precisamente depois de ter praticado um ato de 
misericórdia. Como ele próprio conta, desde a juventude que se dedicou a obras 
de caridade, «dando muitas esmolas aos meus irmãos, os da minha nação que 
comigo tinham sido levados cativos para a terra dos assírios, em Nínive (…), 
fornecendo pão aos esfomeados e vestindo os nus e, se encontrava morto alguém 
da minha linhagem, atirado para junto dos muros de Nínive, dava-lhe sepultura» 
(Tb 1, 3.17).

Por causa deste seu testemunho de caridade, viu-se privado de todos 
os seus bens pelo rei, ficando na pobreza completa. Mas, o Senhor precisava 
ainda dele! Foi-lhe devolvido o seu lugar de administrador e ele não teve medo 
de continuar o seu estilo de vida. Ouçamos a sua história, que hoje nos fala 
também a nós: «Pela festa do Pentecostes, que é a nossa festa das Semanas, 
mandei preparar um bom almoço e reclinei-me para comer. Mas, ao ver a mesa 
coberta com tantas comidas finas, disse a Tobias: “Filho, vai procurar, entre os 
nossos irmãos cativos em Nínive, um pobre que seja de coração fiel, e trá-lo 
para que participe da nossa refeição. Eu espero por ti, meu filho”» (Tb 2, 1-2). 
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Como seria significativo se, no Dia dos Pobres, esta preocupação de Tobite fosse 
também a nossa! Ou seja, convidar para partilhar o almoço dominical, depois de 
ter partilhado a Mesa Eucarística. A Eucaristia celebrada tornar-se-ia realmente 
critério de comunhão. Aliás, se ao redor do altar do Senhor temos consciência de 
sermos todos irmãos e irmãs, quanto mais visível se tornaria esta fraternidade, 
compartilhando a refeição festiva com quem carece do necessário!

Tobias fez como o pai lhe dissera, mas voltou com a notícia de que um 
pobre fora morto e deixado no meio da praça. Sem hesitar, o velho Tobite 
levantou-se da mesa e foi enterrar aquele homem. Voltando cansado para casa, 
adormeceu no pátio; caíram-lhe nos olhos excrementos de pássaros, e ficou cego 
(cf. Tb 2, 1-10). Ironia do destino! Pratica um gesto de caridade e sucede-lhe 
uma desgraça... Apetece-nos pensar assim, mas a fé ensina-nos a ir mais a fundo. 
A cegueira de Tobite tornar-se-á a sua força para reconhecer ainda melhor tantas 
formas de pobreza ao seu redor. E, mais tarde, o Senhor providenciará a devolver 
ao velho pai a vista e a alegria de rever o filho Tobias. Quando chegou este 
momento, «Tobite lançou-se-lhe ao pescoço e, chorando, disse: “Vejo-te, filho, 
tu que és a luz dos meus olhos!” E continuou: “Bendito seja Deus e bendito o 
seu grande nome! Benditos os seus santos anjos! Que seu nome esteja sobre nós 
e benditos sejam todos os seus anjos, pelos séculos sem fim! Ele puniu-me, mas 
eis que volto a ver Tobias, o meu filho”» (Tb 11, 13-14).

3. Podemos questionar-nos: Donde tira Tobite a coragem e a força interior 
que lhe permitem servir a Deus no meio dum povo pagão e amar o próximo 
até ao ponto de pôr em risco a própria vida? Estamos diante dum exemplo 
extraordinário: Tobite é um marido fiel e um pai carinhoso; foi deportado para 
longe da sua terra e sofre injustamente; é perseguido pelo rei e pelos vizinhos 
de casa... Apesar de ânimo tão bom, é posto à prova. Como muitas vezes nos 
ensina a Sagrada Escritura, Deus não poupa as provações a quem pratica o bem. 
E porquê? Não o faz para nos humilhar, mas para tornar firme a nossa fé n’Ele.

Tobite, no período da provação, descobre a própria pobreza, que o torna 
capaz de reconhecer os pobres. É fiel à Lei de Deus e observa os mandamentos, 
mas para ele isto não basta. A solicitude operosa para com os pobres torna-se-lhe 
possível, porque experimentou a pobreza na própria pele. Por isso, as palavras 
que dirige ao filho Tobias constituem a sua verdadeira herança: «Nunca afastes 
de algum pobre o teu olhar» (Tb 4, 7). Enfim, quando nos deparamos com um 
pobre, não podemos virar o olhar para o lado oposto, porque impediríamos a nós 
próprios de encontrar o rosto do Senhor Jesus. E notemos bem aquela expressão 
«de algum pobre», de todo o pobre. Cada um deles é nosso próximo. Não 
importa a cor da pele, a condição social, a proveniência... Se sou pobre, posso 
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reconhecer de verdade quem é o irmão que precisa de mim. Somos chamados 
a ir ao encontro de todo o pobre e de todo o tipo de pobreza, sacudindo de 
nós mesmos a indiferença e a naturalidade com que defendemos um bem-estar 
ilusório.

4. Vivemos um momento histórico que não favorece a atenção aos mais 
pobres. O volume sonoro do apelo ao bem-estar é cada vez mais alto, enquanto 
se põe o silenciador relativamente às vozes de quem vive na pobreza. Tende-se a 
ignorar tudo o que não se enquadre nos modelos de vida pensados sobretudo para 
as gerações mais jovens, que são as mais frágeis perante a mudança cultural em 
curso. Coloca-se entre parênteses aquilo que é desagradável e causa sofrimento, 
enquanto se exaltam as qualidades físicas como se fossem a meta principal a 
alcançar. A realidade virtual sobrepõe-se à vida real, e acontece cada vez mais 
facilmente confundirem-se os dois mundos. Os pobres tornam-se imagens que 
até podem comover por alguns momentos, mas quando os encontramos em 
carne e osso pela estrada, sobrevêm o fastídio e a marginalização. A pressa, 
companheira diária da vida, impede de parar, socorrer e cuidar do outro. A 
parábola do bom samaritano (cf. Lc 10, 25-37) não é história do passado; desafia 
o presente de cada um de nós. Delegar a outros é fácil; oferecer dinheiro para que 
outros pratiquem a caridade é um gesto generoso; envolver-se pessoalmente é a 
vocação de todo o cristão.

5. Damos graças ao Senhor porque há tantos homens e mulheres que 
vivem a dedicação aos pobres e excluídos e a partilha com eles; pessoas de todas 
as idades e condições sociais que praticam a hospitalidade e se empenham junto 
daqueles que se encontram em situações de marginalização e sofrimento. Não 
são super-homens, mas «vizinhos de casa» que encontramos cada dia e que, no 
silêncio, se fazem pobres com os pobres. Não se limitam a dar qualquer coisa: 
escutam, dialogam, procuram compreender a situação e as suas causas, para 
dar conselhos adequados e indicações justas. Estão atentos tanto à necessidade 
material como à espiritual, ou seja, à promoção integral da pessoa. O Reino de 
Deus torna-se presente e visível neste serviço generoso e gratuito; é realmente 
como a semente que caiu na boa terra da vida destas pessoas, e dá fruto (cf. Lc 8, 
4-15). A gratidão a tantos voluntários deve fazer-se oração para que o seu 
testemunho possa ser fecundo.

6. No 60º aniversário da Encíclica Pacem in terris, é urgente retomar 
as palavras do Santo Papa João XXIII quando escrevia: «O ser humano tem 
direito à existência, à integridade física, aos recursos correspondentes a um 
digno padrão de vida: tais são especialmente a nutrição, o vestuário, a moradia, 
o repouso, a assistência sanitária, os serviços sociais indispensáveis. Segue-se 

celebracoes novembro.indd   43celebracoes novembro.indd   43 25/09/2023   21:23:4425/09/2023   21:23:44



- 44 -

daí, que a pessoa tem também o direito de ser amparada em caso de doença, de 
invalidez, de viuvez, de velhice, de desemprego forçado, e em qualquer outro 
caso de privação dos meios de sustento por circunstâncias independentes da sua 
vontade» (n. 11).

Quanto trabalho temos ainda pela frente para tornar realidade estas 
palavras, inclusive através dum sério e eficaz empenho político e legislativo! 
Não obstante os limites e por vezes as lacunas da política para ver e servir o 
bem comum, possa desenvolver-se a solidariedade e a subsidiariedade de muitos 
cidadãos que acreditam no valor do empenho voluntário de dedicação aos 
pobres. Isto, naturalmente sem deixar de estimular e fazer pressão para que as 
instituições públicas cumpram do melhor modo possível o seu dever. Mas não 
adianta ficar passivamente à espera de receber tudo «do alto». E, quem vive 
em condição de pobreza, seja também envolvido e apoiado num processo de 
mudança e responsabilização.

7. Mais uma vez, infelizmente, temos de constatar novas formas de 
pobreza que se vêm juntar às outras descritas já anteriormente. Penso de modo 
particular nas populações que vivem em cenários de guerra, especialmente nas 
crianças privadas dum presente sereno e dum futuro digno. Ninguém poderá 
jamais habituar-se a esta situação; mantenhamos viva toda a tentativa para que a 
paz se afirme como dom do Senhor Ressuscitado e fruto do empenho pela justiça 
e o diálogo.

Não posso esquecer as especulações, em vários setores, que levam a um 
aumento dramático dos preços, deixando muitas famílias numa indigência ainda 
maior. Os salários esgotam-se rapidamente, forçando a privações que atentam 
contra a dignidade de cada pessoa. Se, numa família, se tem de escolher entre 
o alimento para se nutrir e os remédios para se curar, então deve fazer-se ouvir 
a voz de quem clama pelo direito a ambos os bens, em nome da dignidade da 
pessoa humana.

Além disso, como não assinalar a desordem ética que marca o mundo 
do trabalho? O tratamento desumano reservado a muitos trabalhadores e 
trabalhadoras; a remuneração não equivalente ao trabalho realizado; o flagelo 
da precariedade; as demasiadas vítimas de incidentes, devidos muitas vezes 
à mentalidade que privilegia o lucro imediato em detrimento da segurança... 
Voltam à mente as palavras de São João Paulo II: «O primeiro fundamento do 
valor do trabalho é o próprio homem. (...) O homem está destinado e é chamado 
ao trabalho, contudo antes de mais nada o trabalho é “para o homem”, e não o 
homem “para o trabalho”» (Enc. Laborem exercens, 6).
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8. Este elenco, já em si mesmo dramático, dá conta apenas de modo parcial 
das situações de pobreza que fazem parte da nossa vida diária. Não posso deixar 
de fora, em particular, uma forma de mal-estar que aparece cada dia mais evidente 
e que atinge o mundo juvenil. Quantas vidas frustradas e até suicídios de jovens, 
iludidos por uma cultura que os leva a sentirem-se «inacabados» e «falidos». 
Ajudemo-los a reagir a estas instigações nocivas, para que cada um possa encontrar 
a estrada que deve seguir para adquirir uma identidade forte e generosa.

É fácil cair na retórica, quando se fala dos pobres. Tentação insidiosa é 
também parar nas estatísticas e nos números. Os pobres são pessoas, têm rosto, 
uma história, coração e alma. São irmãos e irmãs com os seus valores e defeitos, 
como todos, e é importante estabelecer uma relação pessoal com cada um deles.

O Livro de Tobias ensina-nos a ser concretos no nosso agir com e pelos 
pobres. É uma questão de justiça que nos obriga a todos a procurar-nos e 
encontrar-nos reciprocamente, favorecendo a harmonia necessária para que uma 
comunidade se possa identificar como tal. Portanto, interessar-se pelos pobres 
não se esgota em esmolas apressadas; pede para restabelecer as justas relações 
interpessoais que foram afetadas pela pobreza. Assim «não afastar o olhar do 
pobre» leva a obter os benefícios da misericórdia, da caridade que dá sentido e 
valor a toda a vida cristã.

9. Que a nossa solicitude pelos pobres seja sempre marcada pelo realismo 
evangélico. A partilha deve corresponder às necessidades concretas do outro, 
e não ao meu supérfluo de que me quero libertar. Também aqui é preciso 
discernimento, sob a guia do Espírito Santo, para distinguir as verdadeiras 
exigências dos irmãos do que constitui as nossas aspirações. Aquilo de que 
seguramente têm urgente necessidade é da nossa humanidade, do nosso coração 
aberto ao amor. Não esqueçamos: «Somos chamados a descobrir Cristo neles: não 
só a emprestar-lhes a nossa voz nas suas causas, mas também a ser seus amigos, 
a escutá-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos 
quer comunicar através deles» (Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 198). A 
fé ensina-nos que todo o pobre é filho de Deus e que, nele ou nela, está presente 
Cristo: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a 
Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40).

10. Este ano completam-se 150 anos do nascimento de Santa Teresa do 
Menino Jesus. Numa página da sua História de uma alma, deixou escrito: 
«Compreendo agora que a caridade perfeita consiste em suportar os defeitos 
dos outros, em não se escandalizar com as suas fraquezas, em edificar-se com 
os mais pequenos atos de virtude que se lhes vir praticar; mas compreendi, 
sobretudo, que a caridade não deve ficar encerrada no fundo do coração: 
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“Ninguém, disse Jesus, acende uma candeia para a colocar debaixo do alqueire, 
mas coloca-a sobre o candelabro para alumiar todos os que estão em casa”. Creio 
que essa luz representa a caridade, que deve iluminar e alegrar, não só os que 
são mais queridos, mas todos aqueles que estão na casa, sem excetuar ninguém» 
(Manuscrito C, 12rº: História de uma alma, Avessadas 2005, 255-256).

Nesta casa que é o mundo, todos têm direito de ser iluminados pela 
caridade, ninguém pode ser privado dela. Possa a tenacidade do amor de Santa 
Teresinha inspirar os nossos corações neste Dia Mundial, ajudar-nos a «nunca 
afastar de algum pobre o olhar» e a mantê-lo sempre fixo no rosto humano e 
divino do Senhor Jesus Cristo.

Roma – São João de Latrão, na Memória de Santo António, Patrono dos 
pobres, 13 de junho de 2023.

FRANCISCO

Discurso do Papa Francisco aos Membros da 
Associação de Promoção da Família 

"Encontro Matrimonial"   
Sala Paulo VI, sábado, 9 de setembro de 2023

Queridos irmãos e irmãs
Dou-vos as boas-vindas e agradeço a vossa visita, que se realiza no 

momento em que viveis alguns dias de reflexão por ocasião do vosso 45º 
aniversário: felicidades!

Ao longo destes anos, inspirados pelo mandamento do amor de Jesus (cf. 
Jo  15, 12), empenhastes-vos na redescoberta do sacramento do Matrimónio e do 
sacramento da Ordem, procurando não só aprofundar a sua riqueza de modo distinto, 
mas também fazer sobressair a relação entre estas duas importantes vocações. De 
facto, o Matrimônio e a Ordem, embora de modos diferentes e segundo o carisma 
próprio de cada um, estão intimamente ligados, porque ambos manifestam o amor 
de Deus, edificando o Corpo místico da Igreja. De facto, estes dois sacramentos, 
por caminhos diferentes, mas complementares, falam da esponsalidade: por um 
lado, a doação total, única e indissolúvel dos esposos, por outro, a oferta da vida do 
sacerdote pela Igreja, são sinais do amor esponsal de Deus por nós.

Retomando o tema que escolhestes para esta ocasião, “Somos o sonho de 
Deus”, gostaria de vos dizer que o vosso “carisma esponsal” é uma profecia 
para a realização do sonho de Deus. E qual é o sonho de Deus? Convidando os 
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discípulos a permanecerem ligados a Ele como os ramos à videira (cf. Jo  15, 4) 
e pedindo ao Pai que os conserve no amor, é o próprio Jesus que no-lo revela, 
implorando que sejamos todos “um só” (Jo  17, 21). O sonho de Deus para nós 
é este: unir-nos no seu amor, na sua comunhão, fazer-nos descobrir a beleza da 
filiação divina e da fraternidade entre nós. Por isso Jesus rezou intensamente. 
E envia-nos pelos sendas do mundo para anunciar que o caminho para gerar 
uma nova humanidade se baseia na fraternidade, fruto da caridade, e não na 
prevaricação e no egoísmo.

Neste sentido, o serviço que ofereceis à Igreja, mas também à sociedade, ou 
seja, o acompanhamento dos esposos e dos sacerdotes, é uma peça preciosa que 
contribui para a realização do sonho de Deus. Não o fazeis com muitas palavras 
ou teorias abstratas, mas sobretudo entrando amorosamente na realidade da vida 
concreta das pessoas. Assim, o vosso carisma recorda-nos que a fé é, antes de 
mais, uma experiência de relação e de encontro.

É uma história de amor com Deus, com os irmãos e as irmãs. Olhais de 
perto o diálogo, que nem sempre é fácil, entre os esposos e as situações, por 
vezes complexas, que os sacerdotes são chamados a enfrentar, favorecendo 
um intercâmbio fecundo, para aprenderem juntos a arte da relação, a arte da 
comunhão. Assim, levais avante o sonho de Deus, um sonho de comunhão 
conjugal, num tempo que, às vezes, prefere percorrer os caminhos pantanosos 
do individualismo, sem se aventurar em direção às esplêndidas alturas do amor.

Sois também um sinal para a vida da Igreja, que é chamada a percorrer o 
caminho de uma reciprocidade cada vez maior entre dons, carismas e ministérios. 
O intercâmbio entre esposos e pastores favorece a ação evangelizadora de que 
hoje temos necessidade urgente. De facto, é através das relações, sobretudo 
testemunhando a beleza das relações, que podemos anunciar a riqueza do 
Evangelho e mostrar o amor que Deus tem por qualquer criatura.

Encorajo-vos, pois, a continuar o vosso empenho com generosidade e 
paixão: a pôr em circulação as experiências dos esposos, dos sacerdotes e dos 
religiosos; a abrir as portas do vosso caminho aos jovens e aos noivos; a não ter 
medo de abrir novos caminhos que ajudem as comunidades cristãs a realizar cada 
vez melhor a convergência entre os esposos e os seus pastores. E, sobretudo, a 
deixar-vos guiar pelo Espírito Santo — deixar-vos guiar pelo Espírito Santo — 
que é o amor de Deus sem o qual as nossas atividades são estéreis e vãs. É o 
Espírito que abre os corações e as mentes — é o Espírito que o faz — que nos 
torna protagonistas, todos nós, do sonho de Deus!

Obrigado pelo vosso precioso serviço. Ide em frente, ide em frente não 
com tristeza, mas com alegria! Abençoo-vos e, por favor, não vos esqueçais de 
rezar por mim. Obrigado!
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 Discurso do Papa Francisco                                               
aos Membros da Associação Bíblica Italiana  

Sala Clementina, quinta-feira, 7 de setembro de 2023
Queridos irmãos e irmãs, bem-vindos!
É com prazer que me encontro com todos vós, membros da Associação 

Bíblica Italiana  e professores de Sagrada Escritura, reunidos em Roma para 
a XLVII Semana bíblica nacional.  O tema que escolhestes para estes encontros, 
“Aliança e alianças entre universalismo e particularismo”, é muito caro a mim 
e constitui uma das maiores preocupações atuais da Igreja. Com efeito, as três 
alianças sobre as quais refletis estão intimamente ligadas às suas relações com o 
mundo contemporâneo.

A aliança com Noé está centrada na relação entre humanidade e criação. 
A aliança com Abraão concentra-se na matriz comum das três grandes religiões 
monoteístas: a fé em Deus como condição de unidade e de fecundidade. Em 
última análise, a aliança do Sinai diz respeito ao dom da Lei e à eleição de Israel 
como instrumento de salvação para todos os povos.

Trata-se de temas que permeiam inteiramente o Antigo e o Novo Testamento, 
com tensões e reformulações que oscilam continuamente entre o universalismo 
do amor de Deus pela humanidade, sem excluir ninguém, e o particularismo 
da eleição, ligados por um caráter unificador: a irrevogabilidade dos dons 
e da chamada de Deus (cf. Rm  11, 29), a sua constante e multiforme oferta 
de comunhão, como dizia São João Paulo II (cf. Encontro com a comunidade 
judaica,  Mainz, 17 de novembro de 1980, n. 3).

Então, reflitamos por um momento sobre a atualidade destes três temas e, 
à sua luz, sobre o valor do vosso trabalho.

Como dissemos, a aliança de Noé comporta uma clara referência à relação 
entre o homem e a criação. Na narração do dilúvio (cf. Gn  6-9), Deus restitui 
esperança e salvação à humanidade, devastada pelo ódio e pela violência, 
através da justiça do Patriarca. Esta justiça tem em si uma dimensão ecológica 
irrenunciável, na redescoberta e no respeito «pelos ritmos inscritos na natureza 
pela mão do Criador» (Carta Enc. Laudato si’,  71). Assim a aliança de Noé, 
nunca interrompida por Deus, continua a impelir-nos a uma utilização equitativa 
e sóbria dos recursos do planeta, que constitui uma preocupação muito séria 
neste momento.

O segundo tema tem como ícone a aliança de Abraão, comum às três 
grandes religiões monoteístas. Também ela é uma imagem de grande atualidade. 
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Com efeito, como ensina o Concílio Vaticano II, num tempo abalado por ecos 
de morte e de guerra, a fé comum num único Deus convida-nos e encoraja-nos a 
viver como irmãos. É nela que, «chamados a uma só e idêntica vocação humana 
e divina, sem violência e sem engano, podemos e devemos trabalhar juntos para 
a construção do mundo na paz verdadeira» (Const. past. Gaudium et spes,  92).

Depois, o terceiro tema refere-se ao dom da lei e da eleição do povo de 
Israel. Também ele é importante. Com efeito, na Bíblia, contra qualquer tentação 
de leitura exclusivista, o particularismo da eleição visa sempre um bem universal, 
sem cair em formas de separação ou de exclusão. Deus nunca escolhe alguém 
para excluir os outros, mas sempre para incluir todos. A eleição de Deus tem 
sempre esta dimensão social e missionária. É uma admoestação importante para 
os nossos tempos, em que derivas de separação sempre crescentes abrem fossos 
e levantam barreiras entre as pessoas e entre os povos, em detrimento da unidade 
da família humana, que sofre, e do próprio Corpo de Cristo, segundo o desígnio 
de Deus.

No entanto, este vosso encontro evoca mais um valor, que quero realçar: 
o de trabalhar juntos  ao serviço da Palavra. Com efeito, insere-se numa 
abrangente obra de cooperação que a Associação Bíblica  oferece de modo 
permanente à Igreja na Itália. Ela foi uma das primeiras associações teológicas 
deste país e ainda hoje está muito presente nas várias dioceses, sobretudo através 
da animação das semanas bíblicas diocesanas, que apoia em colaboração com o 
Apostolado bíblico  da Conferência Episcopal Italiana. Desejo que esta presença 
cresça em todo o território, evitando qualquer forma de elitismo e de exclusão. A 
Associação Bíblica  trabalha também em colaboração com o Pontifício Instituto 
Bíblico , num momento decisivo para a reforma das universidades pontifícias, 
onde a aliança entre instituições universitárias nem sempre é fácil. No entanto, 
para muitos dos inscritos na Associação,  o Pontifício Instituto Bíblico  permanece 
sempre a “alma mater”  que os gerou para a investigação e o apostolado. E isto 
oferece um exemplo da sinergia que é urgente fomentar, em Roma e noutros 
lugares, entre os vários institutos de estudo, inclusive para não correr o risco de 
uma extinção irremediável.

Caros amigos, ide em frente na vossa missão de ajudar o povo de Deus 
a nutrir-se da Palavra, para que a Bíblia seja cada vez mais herança de todos: 
«Livro do povo do Senhor que, escutando-o, passa da dispersão e da divisão 
para a unidade» (Carta Apost. Aperuit illis,  4). Esta é um pouco «a dinâmica do 
Senhor»: envia e assim parece dispersar, mas depois reúne na unidade. Abençoo-
vos de coração. E, por favor, não vos esqueçais de rezar por mim! Obrigado!
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Graças, pela vida!
Dom Odilo Pedro Scherer – O São Paulo, 20/9/2023

O tema do aborto voltou 
à cena. Não é que tinha saído de 
cena, mas andava clandestino, 
sem documento carimbado, a não 
ser em casos restritos. Agora, po-
rém, há uma proposta para dar 
papel passado à prática generali-
zada do aborto até os três meses 
de gestação. Não será o Congres-
so Nacional a decidir; lá já houve 
várias tentativas de fazer passar 
uma lei que aprovasse o aborto no 
Brasil, mas não passaram, porque 

os que devem fazer leis, deputados e senadores, sabem que a maioria do povo bra-
sileiro desaprova o aborto.

A luta para aprovar o aborto deu meia voltinha no Congresso Nacional, foi 
para o outro lado do Eixão de Brasília, adentrou as portas do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e colocou nas mãos dos Ministros do Supremo a seguinte questão: será 
que a proibição do aborto não é contrária à Constituição? Mas nessa se diz clara-
mente que a vida humana, da concepção até à morte natural, é um direito intocável! 
Seria “legal” deixar de cumprir o que estabelece a Carta Magna sobre esse assunto? 
Equivale a perguntar: será que está errado o que está escrito na Constituição?

A decisão está na mão e na consciência dos Ministros do STF. O poder de 
legislar é competência do Congresso Nacional. O STF tem o poder e o dever de 
interpretar, de modo autêntico, a Constituição e de verificar se as outras leis estão 
em conformidade com a Constituição. Como não há uma lei que estabeleça a “le-
galidade” do aborto até à 12ª semana de gestação, o STF não terá ainda a tarefa de 
conferir a suposta a conformidade com a Constituição de nenhuma lei já existente.

Mas o que fará, então, o STF? Dirá que a Constituição está errada nesse que-
sito da proteção da vida humana pelo Estado brasileiro? Será que entendi bem? E 
se for assim, a pergunta é se cabe ao STF mudar a Constituição? Ou deveria sim-
plesmente dizer a quem introduziu a questão no palácio da Suprema Corte que dê 
meia volta e leve o assunto ao Congresso Nacional, para que deputados e senadores 
discutam e cumpram o seu papel constitucional de legislar? Está complicado, deu 
nó no Eixão!

Há muitas percepções e convicções diferentes em relação à questão do aborto 
e o assunto não pode ser resolvido na base da torcida: quem é contra, quem é a favor. 

- 50 -
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Seria extremamente aviltante para a dignidade do ser humano. Uma coisa é certa: 
quando se provoca um aborto, está sendo suprimida a vida de um ser humano já 
existente, não importa que ele ainda esteja em desenvolvimento, em vista do nasci-
mento. Já é gente desde o primeiro instante da concepção e não há como negar isso. 
Se não fosse um ser humano desde o primeiro instante de sua gestação, ele nunca 
viria a sê-lo depois.

Só posso agradecer a Deus porque minha mãe não me abortou (ela gerou 13 
filhos!). Completando 74 anos de idade, estou feliz por ter sido admitido ao banque-
te da vida, porque alguém me acolheu com respeito e amor. Pude viver as experi-
ências maravilhosas de uma criança, junto com outras crianças. Bem cedo, aprendi 
que a vida é a arte da partilha e ninguém é feliz sozinho; que os brinquedos, assim 
como o alimento, são partilhados; que a grande escola da vida é o convívio familiar. 
Comecei bem cedo a apreciar a natureza, a distinguir entre uma planta e outra, a 
gostar de frutas, a brincar com a água… Ainda bem criança, aprendi que Deus é um 
pai grande e bom, que a vida é presente recebido Dele, que Ele sabe que eu existo, 
me ama e me conhece pelo nome.

Como foi bom que minha mãe me deixou nascer. Sempre fiquei fascinado 
ao ver a noite estrelada, o céu azul de inverno no Paraná e a beleza da primavera. 
Admirava a grandeza do oceano e me extasiava diante da imensidade do universo, 
da ordem e variedade da natureza e do mistério de cada pessoa. Nada disso eu teria 
visto e vivido, se não tivesse tido a graça de ver a luz, num certo dia de setembro. 
Graças a Deus, eu existo e posso desfrutar um pouco do que também faz a alegria 
das outras pessoas. Muito obrigado, meu Deus, porque vivo! Viver é a grande graça! 
Viver é bom!

E aprendi que a vida é partilha e ninguém é feliz sozinho; que o amor se paga 
com amor. A vida é como um projeto colocado em nossas mãos para que, dia a dia, 
o executemos com dedicação e alegria. Tive a graça de ser sacerdote e de dedicar 
minha vida ao serviço de Deus e da humanidade. Quantas graças recebi, sem mé-
rito de minha parte, mas somente porque Deus é bom! A vocação é sinal do amor 
de Deus e, ao mesmo tempo, é missão para desempenhar até o extremo de minhas 
forças e dos meus dias.

Quantas experiências enriquecedoras na minha vida sacerdotal e episcopal! 
Posso dizer que sou feliz. Não sem cruzes e angústias na vida; isso também tenho, 
mas sou feliz e posso dizer com São Paulo: “Eu sei em quem acreditei!” (cf. 2Tm 
1,12). Mas, se minha mãe tivesse decidido abortar-me antes de completar 3 meses 
de gestação? Ela não o fez e me deu a chance de viver essa ventura única, pessoal e 
irrepetível da vida. Valeu, dona Francisca Wilma! Graças a Deus!
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O Reino de Cristo

é “da verdade e da vida, 
da santidade e da graça, 

da justiça, do amor e da paz”
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